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ALFANDKOA 
EXPEDIENTE 

SANTOS. 13. 
1 nio um vlat* k> laforoiA- 

itíes ivVASlantes do prcceBa, <»- 
pa« ■" ':»:» lietlcfto protiooilaa* 
sob em 30 do Julho 
Prol ~ passado, da íirn-a J. 
Vai < im ri es &. Cia., o sr. Ixs- 

i iou uma portaria re- 
ando ao sr. Kuardx-míit 

O'."'-' Bfí. 'denele no «entijD de «en ú ••nviadas A l.a secç&o. ootn 
I'a;1! r lualldade, as folhas de 
d r<* .;:rn Ja evitr.r etnba- 

expedlentp affec.o & 
sou a ter sxerclo'.o na 

3.a sev lo o 2 o Offlclal ,ana- ailnowrr Thsodomiro Torto dos 
Santos fteta 
   Foi deslfgrado do serncc 

destaeisíparticdo o í.o cíficlal 
adut  sr. LuU d« SA » tjeu- 
«a. Phfr ter sido nomeado jara 
!dan.;, .• As ir. na AUaddeia ««.o 
líie d(í 4a%elro. . I 
   A r. nda . do Uaport» de 

raridade, arrecadada Deli. al- 
ia . yH, durante « me-t de 
Acof^ iiioxirao findo e destina- 
da a finais Cata de Miseri ..rdla 
di sta li j, foi de 36:30rr fj*. 

——'"Ttfi.níla a 82:341(14» n 
renda j-. ipiposlo ce 3 Q',j sobra 
ÍOK.ji^* rc .tílüos. arrç adada 
por fceta rcparticío duí.nt. o 
an-x ça^Ax. slo findo. 
 !„• -ma repartição ar- t*»<'<yi^no mes de Aaos» findo, 

cor 
duri 
ío 
reio 
4 ai 
Imi" 

— r>i 
b»o t et» 
contenda 
censu.mo. 

'ifedo de Imposto sobra ope- 
Kf •» n ■ de im- 1 «ftó.-ç os lucrei Uiiu.dos do 

A renda dbs te'.«» r nhos, 
t»* >i rner de Acost findo, 

e l.Air; « a a Oor- 
•• 'JiítOtíSS. 

- l-"»t r artlc?-» intrerroO r#3r> Io Banco do Brasil, a 
•tancíu de «MiO-Ot 30 
nle do saldo Jltut oln 

isa da Moçla. rece- 
.indeaa. u r.a caixa 
nulas do .Iroposto de 

pro- 
cl do 

nn. 
i: 

Imr 
Im; 
Im: 
Co:' 
lm. 

a, 4M4, «obre atraeaofto do 
▼apor Itascucd", no strnsazem 

4í«fl. sobra rolumea com ■▼irias ex-*Onrupy"; 
i. 42M. sobre volumes com 

» e,rlse ex-"lt«qul"s 
n. 48*7, sobre *olomes com 

«fartas ex-*C«r«aa Maru'"; 
a. 4888, sobre volumes com 

avarias ex-•Taa^t^s,'; 
a. 4Í8S. «obre voíumee com 

«▼artas ex--Am«zonM"i 
n. 4898, sobro TOlamea com 

«▼arlae ex--Anna*; a. 4Í91, sobre volumes com 
avaria» ex--Columbia"; 

a. 4898, sobre volumes retar- 
dados no armazém 8: 

n. 4293, sobre volumes rotar- 
oadoc no srrr.aaem 18; 

n. 4294. «obre assumpto ds fo- 
lha do deeeargra n. 419 supple- 
mentos n» 1115 do vapor Inelez 
•Brooernlnj". 

OARTAB RBCBBroA»; 
Mandou ao sr. chefe do tna- 

fero para attender uma» e In- 
formar outra* as dos «««uín- 
tes «rs..- 

Nascimento Porto * Cia., «o- bra armazenamento para embar- 
que de 19 volume*, acompenhan- 
do £ conhecimentos e t ovíso; 

Machado & Psussarelll, sobre 
Vistoria em 18 volumes, vindos 
pelo vapor "Francesca"; 

F. Matarazzo Sc Cia., sobre 
armazenamento para emborque de 800 volume», acompanhando 
4 conhecimentos e 1 aviso; 

F Matarazzo & Cia., sob-e em- 
barque no navlo-motor "Estrel- 
la'. de voíumee com torta d* algOdAo; 

Agnello Cícero de Ollvelro, so- 
bre embarque oo vapor "Caran- 
rola", do 50 volumes; 

Amazcnas A Cie., sobre arma- 
zer.amento para embarque de 10 
volumes acompanhando 1 co- 
nhecimento « 1 aviso; 

Armindo Oardozo & cia., so- 
bre embarque no vapor nacional 
•Slrlo*. de 1 volume, acompa- 

"nhir.do 2 derpachos ds exporta- 
CSo; 

Armindo Cardoso Sk Cia., so- 
bre embarqae no vapor "Guru- 
P7". dl: 1 volume, acornpanimn- 5o 2 despacho» de exportação; 

Foot Mineral Sc Co. Inc., «obre 
armazenamento para embarque 
1e 11 volumes, acompanhando 1 
conhecimento; 

F Magalhães * Cia., sobre ar- 
mazenamento para embarque de 
14 volume», acompanhando 1 co- 
checimento e 1 aviso; 

í4cUmidt Trost Sc Cia., sobre 
armazenamento para embarque 
de 29# volume», acompanhando 
8 conheclmsntc» e 2 avisos; 

Theodor WUls & Cia., sobre 
embarque no vapor "Altmark' 
de 93 volumes, acompanhando 8 
despachos d<- exportação; 

Theodor Wllle Sc Cia., sobre 
«rmazvnamonto para embarque de 93 volumes, acompanhando 8 
conhecimentos e 2 avisos; 

H G. Beardall. «obre emba-- 
que no vapor "Gurupy", de 101 

S des- proAicl 1 naclo-, volumes scompínhando i npa: i«    pschus de exportação; 
r Erta repsrtljA 
lurani" o tnex ae 

B.poi* 

■'#64t*-'. Pt. pei 
lio sobro 

Hc4o . » 
. ««br# * 

*.%,N 
fUB- 

400:110ÍTÍ6 
226:6498209 
285:0378281 
188:8121110 
#7:7888924 
04:2408523 
27:4:ÜÍ124 
15:3638040 
4:0108618 
3:6 <«8923 

2441000 
Total . « ■ « 8.129:4*55736 

Re-ajhrp: 
17rn ; í;í.l m - 
Em outo - - - 

FuB 
Fund 
Ext- 
Rend 

ala 
Extri 

%■ . . 
•do A* «*r 

•» P 
ÍWln 

Indusitixt» 
arla . _ 

Total . . , , 1.189:48(8134 
  Fjol de volvi da i Casa da 

Moeda uma oaisa aeruetlcsmer.- 
Ja /'cifcda « qus fe dls conter SCSleoO. vlada t«sra esta rspat1- 
tlçio. por engane. 

—— Peís iptpíctorla foi dea- 
H«a !o do serv.c deata reparti- 
Cão 080 offloial aduaneiro Õer- 
meeo ANíz LoUretrs. visto ter »i- 
do someado para o logar 5» 4.0 
escrlptumrio do Thaseuro Nac:o- 
n#L « 
  .Foi A»e arado as eopfa- 

_ ítÜH,* QfíKOllo L.abc a, .que a», -5 uarC. :.t' 114 a' 
t depoília it« no armaxem 5 

'■» Cfspanfiju D - c , vendidas em Ixitã publica, podem aer er>- 
tr ruce. rrvd.*nt- as formeii- 
di, es legaes, ao arresaataote 
re ectlvo; ficando, ass-ü. sem 
elft to a portaria a. 821. d» 17 
de Agoeac. ultimo, A vista do qu* 
foi resolvido pelo dr. Juis aou- 
plecte federal nesta c dsde. con- 
forme seu officl» n. 385, ds hos- 
tem danado. 

,  S il autortsada a Compa- 
nhia Docas s entregar os sec-uia- 
tes volunots: 

A. Roberto Reflncttí gohrtnho. 
com sssstsacia do funcionário 
grnrsto Brs rs ema oelta mama 
FC&O, comendo phosphcroa, 
vinda pelo vapor •Itaqudra"; 

a Álvaro Maza.no, cem es-ls- 
tencla do foncclonarto acima 10 
ca ias marca HG. contendo Sa- 
lame. vinda pelo vapor " Itauis' 

—— Ç"'' remeti Ida 4 De!i*a^ 
ela Fiscal a declsrao&a de •*«- 
mílía do sr Álvaro Ramos Ren- 
tes. sub-dlredor sposen* , Io do 
Thesouro KaelossI 
  Tome u posse hontem, en- 

tra r.do em fxerclcto do cara: de 
4Ís*rrrhant« aduaneiro, o sr. 
Adilson Noirneir* Barreto, no- 
mea-lo por tltnls de 12 d» ãbrll 
deste sano. do Ministério da 
Fasenda. 
  A' Delegacia Plaoa foi 

r ■nettlda a eXroslcAo relatlrs 
ao movimento do Jogo di- azar 
«xplorad* pelo Caslno Dasdet- 
rsntea. apreeentsdn a «st: in». 
pestorla -pelos fis^es de logo 
Auanaeto Figueiredo e Ai tonlo 
Joni de A5m»:d« Rodrlrue . re- 
ferente ao movimento do n »sme 
Caalno. «praate o -aos p. pas- 
sado. 

»4Awrr»:<vro« 
Os mgpifeatos élstrlbuldr e fo- 

ra m: 
Longo curso: 
Do vapor n açl o na' "Soe galo*, 

n. 478. de Bosnoe Aires, to sa- 
crtptnrarlo «r. Heitor feri ira. 

Cabolaseeia: 
Do vabor nssfonal -Ttapura*, 

a. ãAO, de Porto Alegre, ao fanc- 
eioaarto Thtleb de Mello. 

A. Trommel A Cia., sobre ar- 
0 arre- maxentmento para embarque de 

Agosto 590 volumes, acompanhando 2 
conhecimentos e 3 avisos; 

H, O Beardall. «obre cfmare- 
nsmento para .-mbarque de 109 
colnme», seonipnnhando 2 co- 
nh»cimcntoa e 1 aviso; 

Eurlpsdet dc Aguiar de An- 
drade. sobre armazenamento pa- 
ra embarque do 19 volume», 
•companhando 8 conhecimentos 
e 1 aviso; 

Rodolpho M. Oulmarâas, «obre 
a entrega de 2 volumeí da m 
S. A. T. C. e armaxenamento pa- 
ra cmbarqne do 450 volumes, 
acompanhindo 1 conhecimento 
e 1 aviso; 

Rodolpho M. Onlmartee. aobre 
armaxeii«mento para embarque 
de 6 volumes, acompanhando 4 
despacho« de exportaçAo; 

j Américo Martins Júnior Se Cia., 
8.058:8458457 ' *Obre retificação da marca V. 
1.070:54312 ;9 I J. Q- para h marca J. R. de 1 ^ volume; 

Keflnettl te Bruno, «obre ar- 
mazenamento para embarque de 
2 volumes, acompanhando 1 co- 
nhecimento e 1 aviso; 

João Jorge Figueiredo St CIE. 
•obre tran«porte de 200 volumes, 
do nosso desvio da Vllla Indus- 
trial para frente do armaxem 8, 
de lado do mar; 

Vlctor Breltbaupt & Cia., so- 
bra armasanamento para em- 
barque de 81 volumes, acompa- 
nhando 2 conhecimento» • 3 
avleos 

Baylngton Se Cia-, sr br» arma- -.- - — — to •>■-», - — >>arq .e de 49 ' 

Sodeda» le Anonymm, Martlnelll 
sobre atracação do vauor hol- 
lar.ctex "Z eelar.ãit^,,; 

"Wilson Sons & Cia., sobre 
Bervlçct «xtaa para o vapor 
"Eayard"} e ^obro atracação do 
mesta»; 

Jorge dd Sí, Rocha sobre ser- 
viço extra pai®, o vapor "Caran- 
gola"; 

BrasltaX sobre embarque no 
vapor "Itaourti". th 47 volumes, 
acompanhando 6 despachos de 
exportação; 

F. Matarazzo- & Cie., sobre 
embarque no vapor "Estrella", 
de 450 volumes; 

The Roya] Ma 11 S^eam Packet 
Ccmpany íobre amiri.zçaamentü 
d« l.OOfc ▼dlonries para embar- 
q.ue no vapor "7-temerafB*; 

Stendart 013 Corrtpany cobre 
armazenâmento par- embarque 
de 214 volumesf; 

SchmiJt Trost & Cia., «obra 
®m»;rQue no vaj.or ^Zuiderdijk". ao -00 volumes, acompaBhaado 
X despaoho d© exportação; 

Companhia Mecaotca e Im- 
portadora de Sá o Jtauulo sobre 
•moftrqpe n» vapor •'Gurupy", 
do o ' 4 vciUffltg, acompanhando 
- despachos de exportação, 

A. Troramel & Ciau aobre em- 
barque no vapor fc^uiderdiík*, 
de o00 vo.ume#, acompanhando li 
deMacbo# do «xportafÇáo, 

Companhia Slecaníca e Im- 
?lr^'aora dt Sao J*auIo, sobro embarque no vapoi* "Gurupy'' 
de- 81 volumts, acompanhando 4 
despachos de exportação; 

Brusital sobre ar-mazenamen- 
to para embarque ile 116 volu- 
mes, acompanhando 18 conheci- 
mento» e 4 «visos; 

Brasltal sobre armazenamento 
para embarque de 16 volume» 
atompanhaudo 8 conhecimento» 
» i avisos; 

Aínerlco MarÇIna Júnior Se C. 
sobre embarque no vapor "Gu- 
rnpy", de 11 volumes, acorape- 
taçAo-0 despachos do «xpor- 

Canteiro Carvalho Cia. »o- 
5r.i *:**"******* para embar- que de 2 volume?;. 

Eugon Urban. sobro embarque 
no vapor "Suldebdljii», de 3 vo- 
lumes; u 

G. C. Dlckiaso.ti Sc Cia,, sobre 
armazenamento para embarque 
de 97 volumes: e embarque no 
vapor "Severn", de 97 ditos: 

A. Freire & Cia., sobre arma- 
zenamento para embarque da 
119 volumes; 

A. I rolre & Cia., sobre arma- 
vV; !■ 1<!nt0 **** «mbarque d« 37 

* Cia., sobre armase- n«mento para embarque de 145 
-?,'UJÍ1#!,■ 0 embarque no vapor "CKranKoIa", de 143 ditos; 

Pereira C.-trnelro & Cia., so- 
bre armazenamento para embar- 
que dc todos o» volumes vindos 
a Para embarque no va- por Arucaty—; 

vs^nt81-^.'' t'obre embarque no 
ÃflLrti o"?56 ' d0 1 W"»»! RebustlUo, sobre ar- 

-'?.en para embarque no 
sàd^ae me3.UC€"' * carKa a*'a- naaa ao mesmo, 

ATRACACOE6: 
.n?Ia1,<!.~«A0ntinuar «traçados é 
rtòs- OS ««Futntes "a- 

Armazém i, os vapores "Rio 
Amazonas", "Cafangola"; 
-y

al!ma2e!n 0 vapor '"Mucu- 

vamUa^"1 3' " Tai>or "»ensyl- 
artnaaem 8, « vapor "Alberlo*; 
armazém 6, o» vapores -L.a- 

Ve BOcndals", "Flamengo- e 
transporte de guerra "José Bo- niracio ; 
C:;?rmazem '■ 0 vapor -Itassu- 

ty-Vma"m 7' 0 vapor "Araoa- 

Aif««!2Zerí 08 vapores 'Aiu- Mend! , Lake Ellsworth"; 
P^'»r.mâxem 10' o vapo^r "Curu- 
^armazém 11, « barca "Olga 

íeàbS"-!" ' TWOr "HIn- 
armazera 14, o vapor "Zuldér- 

dljk" 
armazém 18, dia"; o vapor Zeelan- 

Mari?-I*m 14' 0 r'Lpor 'Canada 
o vapor • Alt- 

«, o vapor "Bre- 

navio-motor 

armazém 17, 
tnarck"; 

armazém 
marhavcm" 

armazém 20, 
"Estrella"; 

28 dias de vlasem. o v:.por nor- 
te americano "Blrm.nghauí", • 2 
3.71., toneladas. carua varloi? 
Jteneros, consignado a Wilson 
Sons & Co. Ltd. 

gabfiliu: 
Oo \-apor nr.ciosal "Oyapock". 

com vario» seaoris, pari I- ua- 
po. 

O Vapor dlnamnrquç» "l'en- 
nsylvBnia", com 7.622 saccas de 
café, para Co:>-nh;iciue. 

O vapor hollandoa -Zeelandia" 
com 33.462 saccas de café, para 
Amsterdam. 

O vapor nacional "Itapura", 
com varloo generos, para Ma- 
ceió. 

SAJÍTOS 
Vnpsres esperados 

Setembro: 
•Aqultsin»", francez, com 

destino ao Rio de Janei- ro. Dakar e Marselha ... 14 
"S. Francisco", com destino 

«o Rio de Janeiro. Go- 
themburgo. Malmoe, Sto- 
ckolmo e Helsingtors ... 14 

"Sino", nacional, do Rio de 
Janeiro    jg 

"Itauba", nacional, do Rio 
de Janeiro   15 

"Balmes" hespanhol da ÍÊü- 
ropa   ij 

"Gtthou", d» Buenoa Aires, 
com destino a Buenos e 
Nova lork   ig 

"Etha" nacional, do Rio dê 
Janeiro  ]j 

"Itapuhy", nacional, do P.iô 
de Janeiro -   19 

•Prudente de Moraes", na- 
cional, do Rio de Janeiro 19 

"Italtuba". nacional, do Rio 
de Janeiro   19 

" Altoblskar-Mendi", bespãl nhol. cora destino a Bilbau 
Antuérpia, Rotterdara e 
Hamburgo   2# 

•American Leglon", ameri- 
cano, de Nova York 80 

Vapores a sahlr 
Setembro: ■ 

"Rio Amazonas", nacional, 
para o Rio de Jaeniro, ' 
dam e Hamburgo .... 14 i 

"Zlnderdijk", para Rotter- | 
Bahia e Pernarabnoo .... 14 

"Hlndenburg", para Monte- 
vldeo e Buenos Alies . , 14 

"Demerara". inglez, para 
Montevidéu e Buenos Ai- 
res   14 

"Gurupy", nacional, para o 
Rio de Janeiro, Viotorlo, 
Bahia, Maceió. Recife, Ca- 
badello. Natal, Oeari, Ma- 
ranhão e Pará  lí 

"Itauba", nacional, para Pa- 
ranaguã, Antonina, Flo- 
rianópolis, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre .. 18 

fi;rlo". nacional, para Pa- 
ranaguá, Antonina. Sáo 
Francisco, Itajahy, Flo- 
r anopolls. Rio Grande e 
Montevidéu   18 

"Llmburgia" hollandpz, p«. 
tn Montevidéu e Buenos 
Alrc»   51 

Oyapock». anclonal, para 
S. Sebastião, VIU» Be.Ia. 
Caraguatatuba, Ubatuba, 
Paraty, Angra dos Reis e 
Rio do Janeiro   17 

•Balmos" hespa 1 rol. para 
Montevldeo e Buenos Alre* II 

•Ré Vlttorlo-, Italiano, pa- 
ra Buenos álres  18 

•Tomasu dt Snvola". Italia- 
no, para Montevidéu e 
Buenos Alre»   19 

-Prudente de Moraes", na- 
cional. para ParanagUl. 
S. h ranclsco. Itajahy, Flo- 
rianópolis e Lagun»  19 

"Italtuba", nacional, para 
Paranaguá, Itajahy, Flo- 
rianópolis, Imbltuba. Rio 
o.-ende e Pelotas  19 

"Etha" nacional,, tara Ita- 
jahy e Laguna  19 

"Itapuhy" nacional, para 
Paranaguá, S. F-anctscu, 
Rio Grande. Pelotas e Por- 
to Alegre   1J 

•Piauhy", nacional, para o 
Rio do Janeiro, Victona, 
llhéos, Bahia, Aracaju', 
Maceió, Recife, Cabedello, 
Natal, Macau, Mosscró. 
Aracaty, Ceará, Camccltr. 
e Tutoya   20 

"Aeolus" americano, para 
Sova York   30 

"Ruy Barbosa", racional, 
para o Rio de Janeiro. .. 10 

"Andes", inglez. para o Rio 
de Janeiro, Bahia, Per- 
nambuco. 3. Vicente, Ma- 
deira. Lisboa. Vigo, Cher- 
burgo e Southam ston..., 20 

A v 
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VESPE.n ■ \'S 9 K01AS, TEfflPO LEGAL 

lâS 
!-2 

Í.S - «.J 
biisSI IÍBt *d cU 

do tí © 

: f mnlo ^Ubiurv;. 
Safitoi  
IZQ^p'» , , . 
Campinas. . , . 

Pmto . . 
S. Caries . . / * 
irabiiL^ . • . . ' 
Hracicaba . • . ' 
Agudos. , , « , ' 

io claro, • « « • 
Brotas • 
t-raganç». . . • . 
Franca , «... 
Avarâ • . 4 , . 
Tatuby. , , , , • 
igarapar» , . , - 
itú . . . , , » 
Faxina * 
ItH TH .... , 
S.Josè 00 Klo Pardo 
Cotucatii  
I «nçofc» 

Fbenoms 
nos nas 

■i hoias 
1Ò,0 
so 
:G.*i 

i(i,8 

v7f0 
8C,0 

.41 
18, a 
I7»tt 
àl.O 
^ 0 

17.1 
lõ.8 
iü.Ô 

15,0 
nto 
15.4 
12,0 
15,0 
11,t 
11.5 
Jtj,0 
13,- 
140 
1- 0 
15.4 

>3.8 itA Ene 1S.0 if.t) 
18,0 ib.e 
15.0 ir," 
lt,0 12.2 » 
14.5 16, S » 
14.6 19,0 Claro 
17,2 19,2 £ne 
  18,4 ?f1. Eno 17,0 2i « Ene. 

)..0 14,0 Al. ene. 
it b 15,2 

e- .0 « 
43,x » 

102 le.z Ene. 
lí,:-i IO 4 » 
12,0 22.0 M, Kae 
iC.O 18.0 Claro 

ísfebline 

Oiiavlicou 

-.a-A 

P 

r■ 
yoosamt foa&w* bisíts* 

"EGSSnr mmvr 'H rrsTgrg .yr-» 

io d» Jyns.ru — ,6 ls.& u o 18 Eco 
a ais d» FCra 96,0 19,0 17,0 17.0 b.O hno. 
Farsnagn* *2,0 li».0 12. t! 19.0 J-.na 
Curityba 20.0 24,0 lO.O 14,0 Bne, 
FlonanopoiiS 24,0 1 a,ü 16 0 19,0 r-no. 
Ecrto Alsgzs *1,6 J0,0 .10,0 Ba», 
Montevidéu 13,0 «,0 18,0 Oiar» 

Ohov.Trov 
Chaviseou 

Bolstlm doa Campos do Jordão (1596 ints.): 
Dia 13, ás 9 horas: 
Tempo encoberto, tendendo para mau. Ventos proxlmo» ao solo 

SE. cora 4_^netro» de velocidade. Vento» nas altas camadas a 3000 
mt-.ros de altitude aproximadamente ESE. com 10 metros do velo- 
cidade. Dia 12. thermometro da nvaxlmu 21.2. Dia 13: thermometro 
do mínima abrigado 7.1. Thermometro da mínima ao relento 6.8. 
Barometro descendo lentamente 636.0 mm. Humidade relativa 
70 o|o. Choveu hontem 4.5 mm. 

Em 100 metro» cúbicos de ar: ozona normal 4.9; gazes redueto- 
res em ozona 0.2; ozona total 6.1; acldo carbônico 32.2 litro». 

O TEMPO NA CAPITAL (até as 14 horas) 
Temperatura maxlma 20.5; temperatura mínima 13.8; chuvas em 

24 horas 0.0 mm.; ventos predominantes SE. Tempo geral, bom. 
A temperatura média to hontem na capital foi de 17,3, que velu 

0.7 acima da normal do dia. 
TEMPO PROVÁVEL PARA O DIA 14 

Encoberto, tendendo para bom. Nebulosidade superior â normal. 
Ventos do componente E. Possibilidade de neblina forte durante a 
noite e pela manhan, com chuvas fracas de curta duração. A tem- 
peratura tende a descer lennamente. No litoral o tempo será enco- 
berto com neblina forte e chuvas rapidas e locaes, reinando ven- 
tos fresco» do componente E. 

ESP0R TE 

TURF 

voHHntii acompeahasd» 4 eoahe- 
clmiWnt» e 1 avtso; 

P.r%oi&{&"V. GoMHMsm «obre 
enirTa aos sr». F. Matarazzo 
A Cia. dê 480 volumes m A S *C; 

H G. Beardall Se Cia. «obre 
embarque no vapor -Itauba", de 
1 volumes, acompanhando 2 des- 
pacho* de exportação, 

F. Mataraszo 3c Cia, sobre 
armazenam? nto para embarque 
de 44 volumes, acompanhando 3 
conhecimentos s 1 aviso. 

P. Mataroszo Se Cia. sobre en- 
trega para a rua de 46 volu 
cies; 

G orgí Bertl A Cia. sobre em- 
bsrqne n» vapor nacional "Sí- 
rio". dc 3 volume#, acompa- 
nhando 2 deapachos de expor- 
tação; , 

Pereira Carneiro eobJ* a «r. 
trega de 10000 klloe de sa! aos 
«rs Ferreira Lag« & Cia. 

Arthur Barreiros t Cia. sobre 
armazenamento para cmharque 
d- 2 volumes, acompanhando 
conhecimento e 1 aviso; 

Lage Irmãos & Cia. «obre 
atravácto do vapor "Salnt An- 
gustia"; 

The Royal 5Iai: Steam Packet 
Company sobre atracção do va 
por Inglez "Demerara": 

E. Jnhneton ft Cia. «obre ser- 
viço extra pare. o vapor "Alblr 
00*: 

The Royal Mal! Bteam Packet 
Co rs p., pedindo pura que a oar- 

rmrAR 
SAVTYPt 13. 
O expediente de Sanperlnten- 

íenels da Companhia Docas de 
Fsntec. Tiontcm foi o »eg-j;nte; 

OPFICIOS: 
A Aifsndeern ds Santos expe- 

diu o» f^gnlntes: 
N. 4382, «obre atrseaçã» de 

navios; 
o. 42t3t sobre S e» vis» de des- 

pachos cão vindas da Alfcnde- 

g» do vapor "Serem", seja em 
bsroads. o mal» breve possível; 

Sohmldt Trost 4 C 1. sobre 
serviço extra para o vapor al- 
lemác "Hindenburg"; 

Srhmlrtt Trost * Cia. sobre 
fornecimento da vsgde» onra 
t-anenarte de volumes Inflsm- 
mavels de bordo do vapor 
"Hlndenbnrg*; 

Offloio n. 911 da Alfândega de 
Cantos sobre trenaporte do ar- 
mazém II para o «rmasem d» 
hagsgem de 1 volnm» vindo pe- 
I< vapor heepaahol "Mar Medl- 
torraneo-; 

Pereira Camstro A Cia. «obre 
eervlço extra para o vapor na- 
cional "Aracatjr"; 

Assnmpçãq 4 cia. eobre em- 
barque de 8 volumes da mar- 
ca A A C.. h. 814 C H; 

Leopoldo Figueiredo sobre ar- 
maxenamento para smbsrqne de 17 volumes, acompanhando 11 
crnheclmentos e I av soo; 

Páscoa: Gomes * Cia, 'sobre 
serviço extra para o vapor 
•Alu-Mendi"; p 

E. Johnston ft Comp. sobre 
atracação do vapor "San Fraa- 
c'eco'; 

Socle fade Anonyma MsrtlnelT. 
sobre serviço extra para o vapor 
botlnndez -Zeelandia"; 

Brasiiianisctie Bank fflr Centscíiland 
t 

BALANCETE EM SI DE ACOSTO DE 1»M 
Do» «raeelrs-esi Itlo de Janeiro, vn,, panlo. Santos, Porto 

Al-srre e Bahia 

Acnvo 

9 desço 
rtron e 

*iA • » « • • B-ir » 
Letria • effeito» a receber» 

tatris de exterior .... Rs. 5.989 •9248121 
Letres do Interior . ... Rt. 17.090:9778096 

Re. 16.439:249*689 

Rs. 22.976:9018217 

Empréstimos é"1 ÇÇbta corrente  Va ores ^exuetonados . .      
Valores dcrnsltados . . .     
Calxs matrls     
Agen as • ftltaes . . , ,  ••  
Correspdhdente» no ««tranfrelee  
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 

Calva» 
Km moeda corrente . 
Em moeda úe ouro .. 
Km »«!-a« esícole* .. 
Deposito» era bancos 

R*. 
Rs. 
H». 
RS. 

15.706:2778326 
1:1**8000 
2;€9488 Io 

1.9«3;?498389 

Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Re. 
Rs. 
Rs. 

Rs. 
PIv« * contas ■ . ns. 

20.116:89687S;i 
20.957:4098610 
87.670:9708220 

1:690:0008000 
8.340:139*703 

41.483:3898861 
1.760:460*000 

17.•74:807*554 
1.676:8721505 

53SK»- «. 5 'A&X 
..'.d.v.s,'. f. aacez, r.v. a r,- 
it.o de Janeiro. Dakar;'La» 
Palmas, Marselha a Gê- 
nova     

•Mnssilia", francez, para o 
RIO da Prata   

"Argentina", slleimão, para 
Vígo, Etndea e Hambur- 
go   

"Caxias", nacional. para o 
Rio Ce Janeiro, Bahia, Re- 
cife. Madeira, Lisboa. Lel- 
xOes, Plymonth. Havre, 
Antuérpia e Hamburgo .. 

"Ré d'Ua!ia', Italiano, para 
Montevidéu e Buenos Ai- 
res      

"Limburgla". hollandez, para 
o Rio de Janeiro, Las Pal- 
mas. Lisboa, Vigo, Chsr- 
burgo, Southampton e 
Amsterdam    
Outubro; 

'De.? rade", francez, para • 
Klo de Janeiro, Lisboa, 
Vigo e Bordeus  

"Avon", inglez. para o Rl« 
de Janeiro, Bahia, Per- 
nambuco, H. Vicente, Ma- 
deira, Lisboa, Vigo, Cher- 
burgo e Souíhamnton , . 

"Tomnso dl Savolc.". italia- 
no, para o Rio de Janei- 
ro. Dakar, Barcelona e Gê- 
nova    

"Massílla", francez. para o 
Rio de Janeiro, Lisboa, Vi- 
go c Bordeus  

"Curvello", nacional, para o 
Rio de Janeiro, Bahia. Hs- 
c'fe. Barbados e Nova 
York   

"Martha Washington* ame- 
ricano. para Nova York . 

"Brabãntla", hollandez, pa- 
ra Montevidéu e Buenos 
Aires   

"Plata". francez, para o Rio 
de Janeiro, Dakar, Las 
1'almas. Marselha e Gê- 
nova    

"American Deslon", ameri- 
cano, para o Rio de Ja- 
neiro e Nova York . ... 

"Ré dMtalla", Italiano, para 
o Rio de Janeiro, Dakar, 
Barcelona e Gênova  

Arlanza", Inglez, nara o Rio 
do Janeiro, Bahia, Per- 
nambuco. S. Vicente, Ma- 
deira, Lisboa, Vigo, Cher- 
burgo e Southamplon . . 

"Brabantia", hollandez, para 
o Rio de Janeiro, Las Pal- 
mas, Lisboa. Vigo, Cher- 
burgo, Southamplon « Am- 
sterdam   

"Mendoza", francez, uara o 
Rio de Janelrc. Dakar. Las 
Palmas, Marselha « Gê- 
nova   

"Príncipe d! Udlne", Ita- 
liano, para Montevidéu e 
Buenos ^.Ire»   

"Geiria", hollandez, para 
Montevidéu e Buenos Ai- 
res   

"Southern Cross", america- 
no, para Nova York . ... 

RIO DE JANEIRO 

JOCKBY-CLUB DE SANTOS 
llltlmi» corridn do prcsrutc esta- 

çAo esportiva 
Para as currlcia? de domingo 

proxlmo no Hlppodromo da Pon- 
ta da Praia, ultima da presente 
temporada Fantlsta, era que se- 
rão disputados os dois grandes 
prêmios la labeBa "Importação" 
e "Confirmação", foi hontem or- 
ganisado o seguinte programrna: 

l.o pareô — Grande Prêmio 
"Importação" — 6:0008 — 1.700 
metros — Beatrice 68 kllos (1) 
— (Correrá sô). 

2.c pareô — "Exceãrior" — 
1 2008 e 2408 — 1.500 metros — 
Hemlr 51 kllos, Vesper 54, Mi- 
ramar 50, Tayra 43, Assahy 46 
e Champlgno! 48 (6). 

8.0 pareô — "Extra" — 1:5508 
e 3008 — 1.609 metro» — Ma- 
hee 53 kllos. Realeza 54, Baslng 
30 • Maliciosa 52 (4). 

4.o pareô — "Combinação" —- 
1:5008 o 3008 — 1.609 metro» — 
L« Marqueza 56 kllos, Manlvel- 
U 53, l.uolllo 30. Corta Vento 
52 e La Caterlna 51 (5). 

5.0 pareô — Grande Prêmio 
"Confirmação" Íex-Cldsde de 
Santo?) — 15:5008 e 2:0008 — 
" ..netros — Pandanqo 56 

.1 Kail"eltor 55, Allegro 33 o Al- 
? 1 35 (4). 

■rf tll-— "-Tockey-aiub" ;— 

Internacional, de Limeira, va. 
Barbairense, de 8. Barbara 

Santa Barbara, 11 — No dia 
23 do corrente, no campo da 
União Agrícola Barbarense F. 
C., nesta cidade, realisar-se-á o 
encontro do» l.o e 2.0 quadros 
deste Club com o» da A. A. In- 
ternacional, de Limeira. 

O sr. dr Frederico de Souza 
Queiroz. dlreotor-gcrento da 
Uzlna Santa Barbara e soclo be- 
nemérito do Barbarense, offe- 
receu uma bella taça para ser 
disputada nesse dia pelos elubs 
acima mencionados Essa taça 
acha-se em expoelçãa na vitrina 
da casa commerclal doa srs. 
Forjaz Machado & Irmão. 
Aeadcmlee, de Pinda, v». 

1 irpnrnrr, de Lorena 
No campo do Hepacaré, em 

Lorena. Jogaram domingo ulti- 
mo os clubs acima, cabendo ao 
club local a vlctorla, por 4 pon- 
tos a 0. 
Atibalcnse, de Atlbola. v», 

Bragança, de Draghnça 
Atlbala, 12 — Para a decisão 

da taça "CastellOes", a Asso- 
ciação Athletlca Atlbalense 
combinou com o São José, de 
Bragança, dlsputarem-na era 
duas partida» devendo o pri- 
meiro encontro reallsar-sc no 
proxlmo domingo naquolla ci- 
dade. 

Sobre o jogo a se effectuar 
nesta cidade ainda não Sol de- 
signado p dia. 

Tratando-se do um encontro 

IMSTICÇÃO 

Cliapeus de ultima 1 

moda pa ra senhoras 

,c moeag, trabalho de 

hahil moiiista é o que 

agora offierec^mos por 

preços de grande at-, 

traccão. 

✓ 

Os modelos exclusivos s<5 
são expostos na sobreloja. 

MA.PPIN STORES 

//V -riV-t;- 

\ 

chamada para ©st©,; quadra 2   
'(*) Munhós vs. üj, ihathan 
ncamp.) 

Nota — Caso iioje seja feria- 
do, as duas partidas acima co- 
Hieçarâo as 16 horas. 

I>ia 15: 
A. A. daa 'Palmeiras — l(k30 

haras — quadra 1 — P. Freitas 
vs. Iu Ivatham (c. part.   ul- 
ti ma chamada para esto>; qua- 
°Tli - — E. Ingram vs. M. Si- queira Campos (camp.) 

C. A. Paulistano — 16,30 ho- 
ras — H. Lara vs. N. Cruz (c 
part.) 

Dia 18; 
S. Plagio Athletlo C. _ 16 80 

horas — quadra 1 — W, Wll- 
llamaon- A. Boyes vs. H. Lara- 
L. d'AlmeIda (c. part): N. Byr- 
ne vs. F, Lathsim (c. part.) 

Rasultado doa Jogos do hon- 
tem:' - 

H Charlton b. W. WlIUamson 
®-4' «-Ç (ç. par.); R. Baoellar b. G. Pard 7-5, 6-4 (camp.); H. e 
A. Lassseii b. A. Boy^s-W Wll- 
llamsqa 4-6, 6-4, 6-3 (camp.) 

CYOLISMO 
RIO CLARO ys. SANTOS 

^Io .<-:!aro' 12 — Os nossos campemos do ped«I estão se pre- 
parando para as próxima» e 
sensacionses corridas de cyclls- 
mo a ao reallsarem em Santos, 
no dia 25 p., por occaelão do 
grandioso festival promovido 
pelo Vélo Club Santlsta, 

,0a borredores do Vélo Club Rio Clarense estão muitq espe- 
rançados de que galhaudamen- 
te enfrentarão os sous afama- 
do» collegas de Santos. 

I) 

EM 

ma Maru 
armazém 22, o vapor "Severn"- 
aJ7níí?rr' 2S' os vapores "Tau- rus" "Petersham", "Daybean" 

o destroyer" "Paraná". 
pe«0do.:eaC:0' 80^ a 

. *8,.■ Aurora-, -Duoa d^Aosta*. 
•rsvl!^* Itap,,ri1" "Sírio", Caxias , "Oyapock", "Sougeiv" 
o Jungshoved". 

Autorlsou a do» seguintes: 
.c 3t- Angustine-, - Demerara-, 
■Btyard^n 0"' '"«nbnrgla-, 

SAHIDAS: 
t^Providenciou sobre si seguln- 

•Tacom. Maru", -Flamengo-, 
Carangola", "Itasancé". 
VAGÕES; 
Mandou registar os xagulate» 

movimento» de hontem: 
\ agoes recebido» car- 

regados da 8. P. R,. 53 
Vagões recebidos va- 

zios da mesma ,,, 277 
Vagues entregrues a. 

mesma carregado» 822 
Vagões entregues a 

meema vazio» . , 5 
2 ^a!oIa* * tanqne» e 1 

CAPTE - ' P' <3a S' P- R- 
reflitar es seguintes 

VapÒTes «nte-hontem: 
"Macedonler" ... 
OLake Ellendale- 
"Lake Eilsworth- 
"Scvem"  
" AItmarck" 
"Canadá Maru'" , 
-Zuld-rdljk" . 

QUITAÇÕES: 
Autorlsou a dos seguintes: 

St. August^ie", "Demerara* 
.San ^Lanc,l,co*' "Dlmburgla", Rayara # 

RFNÍÍA8 FISCAES 
SANTOS. 13. 
Movimento de hojx: 

ALFAAOEGA 
Papel 
Ou ro 

' 1,309 metros :— corç o, campeão da cidade de , 1 i ■ ■■ i: * ' Bri-ança logo 
.áfer. :::itc tf:, Juqulá ès o caiyuíunaaxs;. Se -houve»- eaiimí.» 
?• £1 (5). o desempate será nesta loch-lida- 

Saccax 
1.397 
2.827 
1.0X0 
1.4 33 
3.122 
1.947 
4.338 

Conxumn , 
Estampllhas 
Vxrba . . . 
Guias 
Telegrapho. 
Lioença» . , 

Total rs. 
D«d« l.c 

me» . . . 

78:1058362 
64:2928302 
23:4828*20 
14:700*000 

3358016 
1:2668600 

402*300 
488400 

83 
14 

23 

21 

83 

o pareô — "Emulação" — 
c 3408 — 1.750 metros — 

Jurá 33 :Ilos, Samara 53. D'An- 
nunzlo 61, Mlss Oliver 52 e Lu- 
cíilo 47 (6). 

8.0 pareô — -Consolação" — 
1:0008 e 2008 — 1. 500 metros — 
Velasquez 53 kllos, Black Susan 
51, Dansarlna 51 e Soberana 
54 (4). 

O l.o pareô ssrâ, corrido le II 
« 30 em ponto. 

VARIAR 

do 
117:8321590 

  8.183:9731821 
RECEBEOORIA 

Exp. Paulista . ■ 
Rxp. Mineira 
Exp. paranaen- 

se   
Expediente . .• 
Imposto» . .... 
Caixa Econômi- 

ca   
Estampllhas, . 

Total rs  
Café despachado: 

Pauilata . , 
Mineiro . . # t 
Paranáen»e . ^ 

Tot«l . T rranco»: 
Paulista , . 
Mtnxlro .. 

Total . 1 T , 
Psuta 

Paulista. . . . 
Mineiro . . 

198:7528380 
25:3428912 

8:7358800 
4:6048086 

4:0008000 
1:8428900 

838:7288431 
60.596 

5.682 

66.278 
261.730 v 17.044 
868.77* 

750 réis 
•20 réis 

Total: Rs. 18».434;»07*1S* 

PASSIVO 

car 
De- 
Tít: 
<'af 

— M. 

o* a der 
nh-iiteí 

  Rs. i5.«a(>:Oei»*(ieo 
juros ... Re. Xí.939:84*8304 
  Rs. 19.OS'- 3188413 
... l:t. 81.605:2818077 

itrangeiro Rí. 45.011 ;258S58tl 
  )U. 8.031:6731424 
  743:468*358 
      Rs. 2.988.4298002 

ToUl: He. 189.434 :»07|158 

e. e. ou o. 
Br&ei iftnische Bank fur Dêutf^hland. 

(assifi): JOHN, MOLLBB. 

PORTOS 
SANTOS, 13. 

MO VIM Eg TO marítimo 
Entradas» 

■ Dia, 12: 
Do Rio de Janeiro e exeaias, 

com 2 dias do viagem, o vapor 
nacional "Oyapock"- dc 142 to- 
nealdas, carga vario* generos, 
consignado ao Lloyd Brasileiro. 

Dia 18: 
De Porto Alegre e escala*, com 

6 dias de viagem, o vapor nacio- 
tiâl "Itapura", dc f2C toneladas 
t-arga vários geneors consigna- 
do a Alberto Rebastlllo. 

De Buenos Aire-:, -com 5 dia» 
dc viagem, o vapor rorueguez 
"Sangelv", do 1,4 43 toutíluda», 
i-urga vários gea .-ros, cotisigna- 
dc a Frederik Eagalnart. 

D Rosário de Santa Fé, coro 
6 dias de viagelc, o vapor inglez 
• Hartxido", de 1.742 toneladas, 
carga vario» generos, consigna- 
do a F. Matarazzo A Cia. 

Da New XâtH. « eocala», com 

Vaporv. «apenadsa 
Betstnbro: 

'Zeuiandla', hollands*. do 
R o da Prata  

"Hlghland Prlnde". Inglês 
da Europa, com destino a 
Montevidéu e Buenos Ai- 

, . • rs «■»•• • tru • 
■ Limburgla", bolloinrdez, d« 

Europa —u. 
"Ala Mc-ndl". hespanhol, do 

Buenos Aires e escsla» a 
sahlr para Bilbau « Ham- 
Hamburgo   

"Curvello", aocional, da 
America   

"Brookvale", Inglês, de San- 
tos. t, carregar para An- 
tuerp a e Hamburgo . 

"Zuiderdjlk-, de Santos, a 
carregar para Rotterdam 
e Hamburgo -r    

"Alblreo". de Santos, a car- 
regar para Rotterdam • 
Hamburgo  

"Kristlan afjord", ollemão, 
do Rio da Prata, com des- 
tino a Hamburgo  

-Etha", nacional, do sul ... 
Vnpore» a sahtr 

Setembro: 
•Xtacohjmy", »»ac!onai, para 

Rio Grande, Pelotas o 
Porto Alegre   

■Florianópolis", nacional.pa- 
ra Vlctorla. Caravellas. 
Ponta d'Areia, Cannaviel- 
ras. Ilhéus, Bahia, Araca- 
ju e Penedo   

"Zeelandia". hollandez, para 
Lisboa, Vigo, CherburffO. 
Southar-pton e Amster- 
dam   

•Limburgla". hollandez. pa- 
ra o Rio da Prata  

"Irix", nucioc..;, para Recl- 
fé. Pará e Manaus . .... 

Com « corrida de quarta-feira 
no Hlppodromo Santlsta, são a» 
seguintes as collocações dos con- 
correntes ao concurso Instituído 
pala Associação dos Chronlstas 
Esportivo»: 
'Vida Moderna* .. 75 
"S. vaulo Esportivo-  71 
"Tribuna" (Santo»)   63 
"Commerclo de Santo»*... 64 
-Faafulla"   6" 
Cl garra ,, 62 

"Combate- ..:           62 
"Gazeta" ..     «1 
"Platés" ..  57 
"Esportes" .. ..     39 
"Vida Paullxta*   31 
-Folha da Noite"   27 
"Jornal da Noite" (Santos) 15 

TURF CAMR1NETRO 
No haras Morro Alto, dc ST. 

José Ouathemoz4m Nogueira, nas- 
ceu um potro por Jumper « Cl- 
ento, 

—— A egrua Oorixla perdeu 
o primeiro filho na oocarlão do 
sasclmento, no hara» Brasil, do »r. Antonlo Álvaro de Souza Ca- 
Siargo. 
  O» prodncto» de 8 annos 

para 1982 Parslfsl, AJax e Tur- 
mallna foram Jâ remettldos para 
Santos e entregue» respectl vr- 
biente aos treinadores Luiz Con- 
sl Protaslo de Barroe e R, Wa- 
leon. 

17   Os potros Bandeirantes a rerlsor. da mesma turma fi- 
tam provlsorlements trabslhan- 

18 Co em Campina». 
 As éguas Ida e Sena, d» 

rr-opríedade do» srs. José Ona- 
bemozln Nogueira e Américo 

Perrelra de Camargo, foram pv 
dreadas pelo reproduetor Merne 
II. na bstaçâo de monta do Hlp- 
podromo Campineiro. 

FUTEBOL 
E. C. GSRltANIA 

Reallsa-se, de hoje em dlants, 
todas as quartas-feiras um trei- 
no obrigatório entre o» primei- 
ro segundo, terceiro e quarto 
quadros deeta associação, ã» 
17 hora» no campo do C. A. 
Ipiranga, (Agua Branca). 

O capitão pede o eomparecl- 
mento de todoa ee Jogadores 
desses quadro» pontualmente, 
em campo 

O» Jogadores que são compa- 
recerem ao treino acima referi- 
do. não poderão tomar parte nos 
jogo» de campeonato. 

Os quadros Infantis deverão 
estar na campo, sabbado, 17 de 
Setembro, As 14 hora» em ponte. 

A. A. DAS PALMEIRAS 
Hoje, 4* 16 horas, na Floresta,] 

haverá um exercido para os l.o 
l.o quadro» da A. A. dos Pal- 

meiras, sendo pedido o compa- 
eolmento do todo» oe Jogado- 
-« e reservas. 

U ORAPH1CA DE DESPORTOS 
Amanhan. ás 1* horas, hsve- 

A. no campo da A. A. Lacta, 
im treino obrlgatorto entre om 
.o e t.o quadros desta aseo- 

elação, devendo comparecer te- 
o» os Jogadores etfeotlvea e re- 

f rvas. 
li REGRESSO DOS 

PARANAENSES 
Hontem regressou para o «eu 

1 etado, pelo trem da Sorocaba, 
a delegaçáo esportiva para- 

nse que tanto se distinguiu 
p|>r eocasião da sua breve visita 

5. Paulo e ao -Rio de Janeiro, 
th- . 

JOGOS INTERMUNICIPABS 
Ante, da oo pitei, ve. Athlottoo. 

de Amparo 
Amparo, 13 — Na confortável 

de esportes do Amparo A. 
realisa-se domitigo pro- 

senaocioual partida 
entro t-s Los qua- 

dfcs deste club e do Auto XL 
dub dessa capital. 
lEsse Jogo está despertando 

aaqfle interessa pelo facto <lu 
Auto ter empatade uma partida, 
q»-'- jogou nesta cidade, com o 
Floresta, doouzl- 

18 

1* 

83 

24 

Amparo, l 
Pt de es: 

, realú 
uma 

utebol 

de. 
Ordem e Progresso, da capital, 
vs. Plrastnuiung-oeiise, de Flraa- 

aneanga 
Em Plrassununga logaram do- 

mingo passado eeses clubs, ter- 
minando o encontro, depois de 
renhida luta, por um empate de 
2 a 2. 
8. José, de Bragança, 

vs.ltatibense, de Itatlbn 
Esse encontro reallsou-ae do- 

mingo ultimo em Itatlba, termi- 
nando, depois de movimentada 
acçáo, por um empate -de 3 a 3. 
Commerclal, de Rlbelrfio Preto, 

vs, Batataes, de Batalaes 
Ribeirão Preto, 12 — Regres 

saram hoje de Batataee os Jo- 
gadores do primeiro quadro do 
Commerclal, local, que foram 
hontem disputar uma partida 
do futebol com o primeiro qua- 
dro do Batataes F. C. 

A rlctoria coube ao Commer- 
clal por dois ponto» a 1. 

ATHLETISMO 

PROVA OLASSICA -S. PAULO' 
Em sua eeesão de hontem a 

Commlssão de educação physl 
ca resolveu «onullar a V disputa 
da prova olassloa "S. Paulo", pe- 
lo facto de ss ter nella verifica- 
do, no «egsndo revezamento, 
uma Irregularidade, por parte de 
um corredor do Santo» F. C. 
cujs culpabilidade não se pode 
apurar se foi voluntária ou não. 
.TROPHEU-DKSAFIO "PRADO. 

JÚNIOR" 
Hontem o Santos F. C. 'indi- 

cou o salto de extensão oom cor- 
rida de Impulso, prova de que 
detem o recorde, para a deolsão 
da disputa do Tropheu-Desaflo 
"Prado Júnior", com o C. A. 
Paulistano, que o desafiara no 
arremeseo do dardo. 

A prova sorteada pela commls- 
são de educação physlea foi s 
corrida de 110 metro» sobre bar- 
reiras. 

O desafio entre o Santos e o 
Paulistano decidlr-ee.ã no dia 25 
do corrente, 
CAMPEONATO ACADÊMICO DE 

ATHLETISMO 
Teremos no proxlmo dia 12 de 

Outubro um grande aconteci- 
mento eaportivo, que será a rea- 
llfiação, pela 8.a vez, do Cam- 
peonato Acadêmico, concurso de 
provas athletlcas. enrtre o» estu- 
dantes das escolas superlore* do 
Brasil. 

Em 1918, tivemos pela primei- 
ra vez na America do Sul, a rea- 
llsaçfio deste campeonato, que al 
oançou um ruidoso succeoso. O 
trabalho dos moço» estudante», 
foi então coroado do mais oom 
pleto exlto. 

Este «nno, serão levada* a ef- 
felto as provas do Decathlo 
Olympleo, Isto é — corridas de 
100. 409, 1660 rasos e 110 metros 
com barreira», salto» de altura e 
extensão oom corrida de Impul- 
so, salto a vara s arremqseos do 
disco, peso e dardo. 
. ^a, 'hscriPOõee eetarlo abertas do dia 20 a 30 do oorrente, po- 
dendo os Interessados ee dirigir 
«o sr. Tlto X. p. Barro», aveni- 
da Tlradente» n. 114, telephone 
Cidade 1108, onde lhe» serão 
prestado» todo» es eselareelmen- 
tos. 

Sabemos que jd estão em trel- 
no multo*» athletft.8 nosftfts cs- 
colas e que o oonenreo este an- 
uo vae ser belllsslmo, não sõ dc. 
vido ao preparo dos participan- 
te», como ainda e« numero dei- 
les. 

IMPRESSÃO 

spssrrs 
NUMERO 14.- 

Especialmente de futebol. 
Photograpliias Inéditas da 

prova "Estadlnho- « da Mara- 
thona. 
„ Pedido» s n    
Jtun oi.*, . 

socloa, que aguardavam a sabi- 
da, dada pelo juiz, sr. A. E. 
Wharton, vioe-preeldente do 
club. 

A's 15 horas em ponto o tiro 
inicial de sabida foi ciado, pu- 
lando na frente o hlate " Peque- 
nina" (Arthur Reis), seguido dc 
"Cahíu" (A. Moraes e O. Fa- 
rias) e "Sunrlse" (L. Hamer e E. 
Hamer). Apés a passagem da 
primeira bola, b<>n.ita luta ee 
desenrolou entre "Pequenina" e 
"Cabiu", para disputa da van- 
guarda, que este con-segu-Iu e 
conservou até írámspor u bailsa 
do chegada, gaitando 56 minu- 
tos no percurso. Em segundo 
chegou "Pequenina", com 1 hora 
e 4 minutos. Deixaram de cor- 
rer 00 barcos "Cynthia" e "Iga- 
ratíi". este ixrr estar em pintura. 
Aos vencedores em l.o e 2.o lu- 
gares foram conferidas rnc-da- 
ihas de prata e de bronze, res- 
pectl varo ente. 
  Na nroxlma quinta-feira 

haverá reunião da cllrectorla 
deste club, pera se tratar dc- as- 
eumptos de Interesses sociaee, 
para a qu-al o presidente solici- 
ta o compareclmento dos demais 
direo torce. 

TIRO 
TIRO DE GUERRA 2 

Esteve hontem. â noite, no 
ouartel deste tiro, á rua Teba- 
tlnguéra, em visita de Insepeçâo, 
o sr. capitão Júlio de Souza Cou- 
ceiro, Inspector regional do tiro 
em S. Paulo. 

Depois de percorrer as depen- 
dências do quartel, o Sr. capitão 
Souza Coucelro. acompanhado de 
direotores e Instructores do Tirt». 
assistiu a diversos exercícios 
executados por uma companhia 
de candidatos a reservistas, sob 
o commando do cabo-lnetructor 
Norberto de Oliveira, os que es. 
segundo declarou depois, lhe 
causaram agradavel Impressão. 
  Amanhan, haverá forma- 

tura geral. devendo todas as 
companhias deste tiro estar ali- 
nhadas, As 20 horas, em frente 
ao quartel. 

TENNIS 
CAMPEONATO ESTADUAL 
Ordem dos Jogos: 
Hoje: 
S. Paulo Athletlo C. — 15,30 

horas — W. Inglis vs. W. Cuth- 
bert (c. pari.); 36.30 horas — 
quadra X — W .Willlatnscu v». 
B. Lathan (camp. — ult, cha- 
mada para este); quadra 2 — 
W. Ashlin vs. X. Harvey, (o. 
part.); 

C. A Paulistano — 16.30 he- 
ras — quadra 1 — E. ISgram vs. 

COLOMBO PHILIA 
SOCIEDADE OOLOMBOPHILA 

"BRASIL" 
Mais uma corrida de poihbos- 

correlo foi levada a effelto ao 
ultimo domingo, pela Sociedade 
Colombophila "Brasü". 

Nesta prova que se realison 
de Conchas, a 150 kilometros 
na Estrada Sorocabaaa, toma- 
ram parte pombos dos seguintes 
amadores: José Mario Junquel.-a 
• StiO, Raphael de Souza, Jo3o 
Bueuo da Costa, Durval de 
Arnorlm. Sylvlo Lara Campos e 
João Lope*. 

Os measâgelros foram soltos 
«o edifício daa Escolas Reuni- 
das ás í hora? e 15 minutos, 
.endo aMistldo á partida, gran- 
de numeno de convidados ,o di- 
rector da» Escolas Reunidas e 
o chefe da estação, que actuou 
como Juiz da solta . 

Devido ao tempo chuvoso que 
rrinou durante toda a manhan 
de domingo nesta capita] os 
pombos sõ á» 11 horas e mela 
começaram a dar entrada nos 
respectivo» pembaes. 

O primeiro prêmio foi levan- 
tado pela pomba "Opala", do sr. 
José Mario Junqueira Netto. 
que com esta vlctorla conquis- 
ton deflntlvamente a posse da 
taça "Campeão Derby ISai", O» 
segundo e terceiro iogore» fo- 
ram ganho» per dpls pombos 
do amador sr. João Lopes "Ba- 
leado" e "Espião". 

Alguns pombos foram porta- 
dore.» de mensagens, mas devi- 
do ro tamanho e á maneira Im- 
própria como foram collooada» 
na#» ave» fno pescoço) algumas 
ee perderam ou fizeram com 
que a» aves tivessem o seu v8o 
dlfflcultado, extravlando-ae. 

Do sr. João Pasting recebeu "a' 
Sociedade Colombophila "Bra- 
sil" a seguinte mensagem, nelo 
que multo agradece; "Pelo gra- 
cil mensageiro o grupo político 
de Conchas envia as suas res- 
peitosas saudações." Esta mem- 
sac-em veio no pescoço de um 
pombo pertencente «o sr. José 
Mario Junqueira Netto. 

Os 10 primeiros logares fo- 
ram os seguintes; 

l.o — J. M. J Netto — 11 h. 
84 m. 20 s, — 403-20; 

2o — João LopeE _L u i,. 54 
m. 45 s. — 19-20. 

3.0 — Jotsi Lopes — 11 h. 36 
m.. 05 «. — 6-20: 

4 o — J. M, J. Netto — 11 h. 
37 m. — 558-20. 

ü-o — J. M. J. Netto — 11 h. 
37 m. 80 s. — 3i2-20; 

6.0 — João Bueno —. 11 h 38 
m. 30 s. — 408-80. 

7.0 — João Lopes — 11 h. 39 
m. 15 *. 

8.o — João Bueno — 11 h., 
39 m. 85 s .— 680-80; 

9.0 — João Ruepo — IX h. 39 
m. 55 s. — 674-20. 

lO.o — Raphael Ronza — 11 h. 
41 m. 25 s. — 16-29, 

. HTATISMO 
S, PAULO SAILING CLUB 

A direotorla deste .centro náu- 
tico resolveu reallsar no domin- 

PELOTA , „ 
IJR ONT"AÒ iSO A -v I j.j.i/i I.i-— - JT"-- 

1807 —- Experiências de Fui- 
.eu —— No Rjo Hudson, o ameri- cano Roberto Fulton, natural do 
Estado de Pennsylvania, reali- 
za com êxito as primeiras expe- 
riências da navegação a vapor. 

1810 — Pronunciamento de 
Coc-habamba — A- cidade de Co- 
c ha bamba (Alto Peru') toma as 
armas em favor da revolução 
emanclpadora declarada a 2-5 de Maio ra Buenos Aires. A' frente 
do movimento se puzeram os 
commandantes Cuzrnan e Rivero 
assim como o official de milí- 
cias Estcban Arcc, que foi o 
principal promotor do mesmo. 

1S16 — Chacina de Villar — O 
coronel Javier Agullera, ã fren- 
te das tropas hespanholas, sur- 
prehende em VlUar (Alto Peru'), 
o caudilho patriota Padilla, der- 
rotado no dia anterior, o qual. 
estando em terra, ferido por 
umr. bala, é decapitado peto 
proprlo ohe.fe doe realistas. Se- 
guiu-se a matança geral dos pa- 
triotas, E" também degollada 
uma mulher, que foj tomada co- 
mo eendo esposa de Padilla, d. 
Joanna Azurduy, lieroina da In- 
dependência do Alto Peru' e que. 
a M de Março neste mesmo logar. 
havia batido as forças hespa- 
nhoias. 

1883 — Mo-te do visconde dei 
Abaetô — No Rio de Janeiro' 
falleco o estadista do Império 
Antonlo Pauüno Limpo de A 
breu, visconde de Abaeté. nasci- 
do em Lieboa, a 23 de Setembro 
de 1798. 

1898 — Morte de Couto de Ma- 
galhães — Fallece em S. Paulo, 
o general Couto de Magalhães, 
escriptor, geographo e ultimo 
presidente de S. Paulo no regl- 
men rnonarchlco. 

1909 — Laudo de Limites -— O 
presidente da França, sr. Emílio 
Loubot, escolhido para arbitro 
na questão de llmitos entre a 
Costa Rica e a Colombia. pro» 
fere o seu laudo. 
MISSAS 

Estão annunctadas as se- 
guintes: 

i Hoje, fis 8 horas s un-da, de Sftiroo dia. na eg-eja cie São 
Francisco, yior inten-ião de d. 

' Maria .Srntp, Barra; 
usv de set.mo tia, no <i' immreulaD CórI" 

Partido extraordinaríx? 
Para amanhan, ás 21 hofas, 

está annunciado no Frontão Boa 
Vista um partido em vinte pon- 
tos, que será disputado por 
Adriano-Ricardo e Gen^a-Villa- 
bona. 

Resultado do dia 13-9-921. 
Quin. Vencedores Dup. Rat. 

1 Francisco—Villa 26 278290 
2 Martlm — Fraa- 

18850'0 
258300 

205600 
365900 
248800 
248300 
125000 
00*400 
298800 

385900 
228800 
24*600 

23*800 

158900 
17*100 

328400 
23*700 
32*700 
12*900 

14*000 

218100 
29*400 

188700 
27*700 

38*900 
168100 
178600 

20*200 
29*700 
18*800 
14*600 

cisco . . 14 
3 Albisua — ' Mina 12 
4 Mina — Francls- 
oo . . . . • • > » . 15 

5 Vllla — Mina . 26 
6 Lozano — Albi- 
sua . .    24 

7 Lozano — Mina . 14 
8 Benito — Cubano 25 
9 Benito — Bruno , 13 

10 Chitlbar — Du- 
rald e . . 45 

11 Duralde —- Bru- 
no . . . 14 

12 Duralde — Cuba- 
no .. .     XS 

13 Fermln — Chi- 
tlbar . . . 16 

14 Isldro - - Cuba- 
no . . .   25 

15 Duralde — Chitl- 
bar . . .. 56 

16 Duralde — Cuba- 
no . . ..    36 

17 Isldro — Beni- 
to   56 

18 Genua — . Pru- 
denclo . . 24 

19 Ugarte — Meí- 
chor . . 24 

2i0 Ricardo —' Sal- 
vador . . • «••••« 45 

21 Prudenclo — HÚ 
cardo . ,   14 

2-2 Meichor —- Pru- 
denclo . . 56 

23 Genua — Mei- 
chor . , 34 

24 Genua — Ricar- 
do . . .. ..... . 12 

25 Genua — Salva- 
dor . . . ••••«• .15 

26 Meichor — Sal- 
vador . . ....... 14 

27 Ugarte — Ricar- 
do . . ,. •••••«• 24 

28 Genua — Ricar- 
do .... *4 

29 Ricardo — Pru- 
denclo . . 25 

30 Genua — Usa-- 
te . . .    . 25 

81 Prudenclo — Rl- 
cardo . . 0 36 

32 Qqnua — Klcar- 
do     66 

i ,i.íe AÚU 
Bl r: to iloraes; am. - naa, ás 8 horas e meia 

de sétimo dia, na egr.ja do: 
Rem.-aíos, por .nU-nção de Leo- 
vlgildo de -SOuza; 

ús 8 horas, de sétimo dia, nn 
.egrej» fio Sagrado Coração úe 
-d.Tia por Inten-ão do d. Lulzu 
de Aim = :de Barres; e 

iepois de amanhan, Os 9 ho- 
ras. de sétimo- dia, na egrtja de: 
.Santo Amaro, po- intenção bc 
Daniel Carlos Kiein. 
LOTERIA 

Resumo dos prêmios da lote- 
La do Estado de São Paulo, ex- 
trahida hontem: 
Prêmios de 20:0005 a 1:0005000 

34365   20;000$000 
5817   3:0005000 
5346    2:00050: ) 
345   1:0005000 

5367    1:0005000 
41070 .. ... .. 1:0005000 
47376   1:0005000 

3147 
43169 

7251 
31486 

318 
22010 
34088 
45226 
56427 
63116 

Prêmios de 500*000 
29456 33119 

52743 54338 
56671 73120 

Prêmios,de 3005000 
17137 27577 
37888 41881 
53860 64909 

Prêmios de 200*000 
713 17837 

23494 
38204 
48580 
£6818 
64223 

33444 
39341 
50244 
57176 
71303 

42018 
55438 

28264 
53058 

20453 
33547 
42228 
529SD 
58191 
77663 

79879 
Prêmios de 1005000 

1389 4987 £866 8137 10009 12392 15045 20737 22036 26186 31550 33250 
34017 34377 35977 40006 47929 4S397 49115 49218 53814 5426» 54847 55425 
69-087 62910 65262 66607 

72499 76917 
34364 Aproximações 

e 34366 200*000 5816 e 5818 ,. 150*000 
5345 e 5347 10'0$000 

Dezenas 34381 a 34370 , , 100*000 5811 a 5820 . ,. 60*000 £341 & 5350 , 40*000 
Centenas 34301 a 34400 8*0-00 5801 a 5900 . , , 6*000 

5301 a 5400 . . . 4*000 
Terminações 

TARIAS INFORMAÇÕES 

de BPHEMERIDEJS — Dia 14 
Setembro. 
1717 — Governo de g. Paulo — 

D. Pedro de Almeida Portugal, 
conde d'As3umar, assume o car- 
go de governador e capltão-ge- 
neral de S. Paulo, servindo até 4 
d» Setembro dc 1721. 

Todos_ os números terminados 
em 65 têm 4*ü00; todqs os núme- 
ros terminados em 5 têm 2j■ m.0. 
excepluando-se os íermiiiodos 
em 65. 
   Resumo d-oe aTemios da 

Loteria do Estado de Pernam- 
buco. extra, hida ante-hontem: 

Preroioa sorteados 
Premio-s ds 20:001)5 a 1:000$ 891B   .... 20:000$000 

1663 .. ,.w . 3;000$000 
1433 mH 1:000500'' 

56281 .. .. 1:0005000 
55193  1:000*000 

Prêmios de "2005000 
6060 ) 699 

53200 48372 
26504 27199 
269X3 39374 

40349 
Prêmios de 10Í5C00 

21658 16004 

35754 
26966 
21GU2 

6912 

7613 

35826 
30712 
28991 
17925 

44902 

m>. >4i igfe ■ 'f MNBHK 

i. pílulas ao AieHm 
a 

1 ara o estoraago, fígado c intestinos — Uma vida levou o Abbade Moss a cum- 
prir o seu sacerdócio, allivlando a humnnklado. Aproveitae os resultados deve 
s« vida de estudos. Ledo os attestados da eífícacia desse maravilhoso remedio. 

rí 

K. Welmer Co. uoru 

go ultimo a corrida do hlates 
para novleolraos denominadii 
Prova de Animação" na qual 

não poderiam tomar parte oo 
barcos vencedores das ultimas 
corridas- Em vista do estado 

tu aí do lago. multo baixo, a 
porrida foi íeallsada ida e volta 
tm um angulo, taajdu por verti- 
t-e o ponto onde as açuas ee- 
coam. 

Tarde de muito vento, tiveram 
oo novos hiatlstas oppcrtunida- 
de para mos-trarem suas habili- 
dades. A casa fluet-uante do club 

VISTA ESCURA, SUORES FRIOS, DORES DE CAB, ^ 
E NBVRALGIAS. DEVIDO A PKiSAO DE VENTRE. 
Padecendo de prisão de ventre, chronloa, e suas con- 

seqüências, enxaquecas, indigestões, vista escura, suores 
írios depois de cada refeição, abatimento, etc., . Iquoi 
completamente restabelecido, depois de ter recorrido a 
muitos remedios, com o u: o exclusivo das "PÍLULAS DI- 
GESTIVAS DU ABBADE MOSS" que em pouco tempo me 
fizeram recuperar a saúde, nada mais P-J.cer; 1 o do ecto- 
mago, nem hitcutiaqa. 

HONORÍO DE ARRUDA BELTRÃO 

Em todas as pharmaclaa e drogarias. — Agentes cm 
S. Paulo; BAEUEL & CIA. 

ujfdma 1 eietava ' de 



O ESTADO DE S.PAULO— QUARTA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 1921 

<562 22310 44023 82737 
5017 48471 20400 48096 
8401 44817 7882 25634 

58367 23392 776 34282 
37404 54009 22257 14864 
20807 25882 24860 56414 
33662 19010 10742 20003 
320-17 22021 3056 21526 
27^46 33131 18540 27214 

Aproximações 
891'4 « S91G .. , , 2005000 

) 1663 e 1664 .. .761 1005000 
Dezenas 

' 8911 a 8920 .. 1. .1 605000 
1661- a 1670 ... . , 405000 

Centenas 
8901 a 9000 .., , , 125000 
1601 a 1700 . . . .1 105000 

Terminações 
Todos oo números terminados 

om 15 têm 4$000. 
Todos os números terminados 

em 5 tCin 25000, escaptuando-se 
os teirminados era 15. 
«EPARTAJUESÍTO E. DO TRA- 

1IAXHO 
Agencia Offlolal da Collooa- çâo. 
Boletim de 18 de Setembro de 

1921. ' 
Procuras: 
611 pretendentes procuram, 

.nesta agenc.a: 
0.282 íanilllaa d» colonos, pa- 

a lavoura ca,íeelra. 
(^"fartas: 
Pai íazenda: 
2 at.1ministra<lore®' 12 ajudan- 

itis. 8 ^escrivães, 4 ílscaes e 1 
agrononv 0- 

Para A zenda ou fôra delia: 
2 sruardy •"livros' 2 pi^ofessores, 

4 "cliauífea rs", 4 mcchinlstas, l 
mecânico e V pedreiro. 

Inimigranté^j 
^Obegados: 1 v' ■ 
"Espcradoe: <íru 14|9 SvS; em 

1610 4. (cbamada^)- 
Tjotes de terra & venda: 
Nos núcleos: OPariqueratAssu' 

— Gavião Peixoto <? secção No- 
va Paulioéa — Dr. Jo*ge Oíibiri- 
Cá cora seecões: B. insta e C. 
áiotta. — Visconde de Xndfe-iatu- 
fha — Dr. Padua Salles e ffazen- 
das: E. Vista. Saamim, Ittp&ty. 
Morro Vermelho. 

Contratos effectuados: 
Directamonte: 2 ■famílias, de 

colonoe e 1 camarada. 
Destino certo; 9 famílias- de 

colonos o 6 camaradas. 
TELEGUAMMAS BETTOOÍÍ, 

Na Repartigão T&legr:íphica 
da Estrada de Perrcr Soroc abana 
tstSo retidos telegraeiimas para 
■oe seguintes destinatários; Pri- 
;nos, José Ramos, dr. Qarlos Mel- 
rs >)■ João Barreiros Bojjrti. 
  A-ciiam-se retidos na es- 

tação urbana da Duz, d-a. Repar- 
tição Geral dos Telegraplios, te- 
R-granimas para Cleobuld Araa- ■/'}■■■ iS, Olga Wermer, Habilito n 
Mollo, para Alon Santos; awigus- 
to, rua Tenente Penna. , 
 Estão retidos na Idepar- 

tição Geral dos Telegraphosl. te- 
legranimas para Engeninha, Si- 
jilu.zitiha, Schoeh. Sta. Aatünha 
Teixeira. Boutel. etc. Gomp., 
-laolntU-o Ferreira. Arattnolo, 
Fiurtriclo Almeida, Autentiaa. dr. 
Gustavo Paes de Barros, Ban- 
rulanda, Helena Willy , Mario 
Marques, Grande Hotel r. B. 
l ento, Audaz, rua Augueta. 398, 
Ktszewski, Rosato e Maria 
Giardlni. . 
MATADOURO 

Foram abatidos bontem no J 
Matadouro Municipal de São 
Paulo, 4 leitões, 74 bovinos, 135 
suínos, 16 ovinos e 4 vitellos, 
sendo inutilísado 1 suíno por 
cysticercus. 

Preços correntes da carne, em 
kilos, no tendal: bovinos, 5800 a 
SSr-O; -suínos, 1$Õ00, a 15600; vi- 

• tellos.' 1S200; -ovinos, 15600; ca- 
prinos, 15600; leitões, 2$800 e 
35000. 

Emblema do carimbo: "Lua". 

As prendas podem ser entre- 
gues na sacrletia da matriz, e 
nas residências das exraas. fa- 
mílias a cujo cargo estSo as 
barraqulnhas. Noa bairros: Co- 
lônia, ers. José de Vaseonceltos 
e José Turra: Imlrlm, srs. Joa- 
quim Pitta t> Giacomo Chemin; 
Chora Menino, srs. Belizarlo de 
Camargo e. Pedro Del Veechta, 
Mandaqui, srs. Jullo Cherubim 
o Antonio Pontes: Parada Pin- 
to. gr. Antonio Marques; bairro 
do Pinhão, sr. Pedro Gabanl; 
Tremernbé, srs. Manuel Vieira 
e Zacharlas da Motta; Barro 
Branco, sre. Fortunato Capuano 
e Luiz Montezzani: Guarahypl- 
ranga, exma. família lasz; Co- 
rda, sr. Hettore Cimi; Carandl- 
ru', sr, Isidoro Trigo e Pharma- 
cia N. S .da Saiette; Parada In- 
gléza ,srs. David Fernandes e 
Fr.ncisco Fernandes Thomé. 

Na cidade: Externato S. José, 
Casa Baruel, rua Direita, 1 e 
suas flllaes â rua das Palmei- 
ras, 45 e avenida Rangel Pes- 
tana, 149; Bazar Santa Ephl- 
genla, rua Santa Ephlgenla, 
Í23: Armazém Neves ,rua São 
Caetano, 2. 

A* praça 

Os abaixo assigados, «ocios 
da firma oommerclal que nesta 
praça girava sob a razão so- 
cial de Li. Battlssacco & Oulla. 
declaram qnc dissoiveram a so- 
ciedade .existente entre ei, con- 
forme escripta lavrada em 6 do 
corrente no l.o otficlo desta 
comarca de Ribeirão Bonito, 
retirando-se o eoolo Luiz Bat- 
tissaoco pago de seu capitai e 
lucros, ficando o actlvo e pas- 
sivo a cargo do soclo Francis- 
co Gulla, continuando com o es- 
tabelecimento commerclal sob a 
sua firma Individual. 

Santa Clara, 7 de Setembro de 
192X. — LUIZ BATTISSACCO 
_ FRANCISCO GULLA. 

AIIISOS GSiiiíHCIJlES 

A' praça 
Comnumico a esta e demais 

pragas, com aa. quaes tenho 
mantido transacções commer- 
cl-aes, que nesta data vendi 
ao sr. João Luperclo de Souza, 
o meu estabelecimento commer- 
clal livre e desembaraçado de 
quaeequer ônus, ficando o actl- 
vo e passivo a meu cargo. 

Mirasol, 31 de Agosto de 1921. 
— AMADEU BUONO. 

Concordo; JOÃO LUPBRCIO 
DE SOUZA.   

Ao commercio 
Participamos ao commerclo 

em gerai, e particulramente ã 
inossa dlatincta clientela da zo- 
na "Baixa Mogyana" que nesta 
data, de oommum accôrdo e na 
melhor harmonia, deixou de ser 
nosso represeatante o sr. Sera- 
phlm Carpi; bendo apresentado 
suas contas em perfeita regra. 

S. Paulo, 10 de Setembro de 
1931. — L., TONXN1 & CIA. 

mUTUALISMO 

f MUTUA PAULISTA 
Roa S. Bento. 14 

Falleclmentos 
l.a série e serie Sênior 

Termina amanhan o l.o pra- 
zo para pagamento das quotas 
para formação do novos pecúlios 
nas series supra pelos fallecl- 
mentos dos associados dr. Ma- 
noel Francisco da Costa, da X.Á 
e dr. Domingos Marcondes 1e 
Andrade,, da Sênior. O 2.o pra- 
zo irã da 16 a 20 do corrente, 
sendo do 125000 a importância 
das quotas. 

S. Paulo, 14 de Setembro de 
1921. — Dp. ALFREDO MEDEI- 
ROS. ■— l.o secretario. 

Pagamaato de pecvllo e fune- 
ral rs. 19:0005000 — No dl» 10 
do corrente a exma. sra. d. 
Minervina Mattos Alves Ferrei- 
ra recebeu 9:5005000, pecúlio a 
si legado pela sua fallecida tia 
d. Amélia- de Alvarenga Bastos, 
da l.a serie, tendo sido anterior- 
mente pagos os 5005009 para os 
funeraes. 

Nota: — Continuam os exa- 
mes médicos para os candidatos 
ãs vagas da l.a série. 

A DIRECTORl^ 

SECÇÂOJLIVIIE 

r n t R* • I DR- DOMINGOS A. SETTE 
roL Kurjião Meira dentista 

Largo S. Bento, 5, das 13 As 18 
Clínica medica. 1 h°£fa oTdas s a, u 

Escriptorios — Rua|horaa' 'rel" c'^,
j
458. 

Libero Badaró, 140. i i i 

— Das 13 ás 10 horas. 

Íf9S 

Dr, Mario Moorão, especia- 
lista em- aypttília; faz a cura 
da gonorrbéa clironlca. 

füskss e rscbaçõesl 

LNGLEZ E AJLEEMAO 
Traduz-se e redlge-so a rua 

Alvares Penteado, 9 l.o andar 
■ — Telephone. Central 3927. 

COM A L1GXIT 
Recebemos uma carta sobre o t 

ESCRIFTOKIO DE ADVOCACIA 
— DOS — 

5rs. Pliiie Barreto 
— B — 

1 taípsio Mendonça 
Abuso de a Light fazer corre 
poucos cerros em linhas de 
grande afxluencia como Aveni- 
da, Ponte Grande, Hygienopolis, 

te., forçando oe passageiros a f —— 
iajareia mal accommodados nos j \ 55ÍOM IO Prí^dO 

esíribos, com perigo de sdda. 

ÍUV 

íEí.ílcH Ja "Lignt". toiMe ioi»» 
rEfcjrPHONE 42tO, CENXK/IL 

effl® reKièoso ! OÕm> t>B PIANO K MUSICA DO 
PROF. FELIX OTBRO 

(Fundado em 1901) 
As, aulas funcclonam na Casa 

Beviiiicqua, ú rua Direita, 17 
(Palácete Lara), onde serão 
dadas todas as informações. 

CULTO CATHOLICO 
(O DIA) 

A EXALTAÇÃO DA 
SANTA CRUZ 

A. apparição miraculosa da 
cruz a Constantino .e à desco- 
berta deste madeiro sagrado j 
por Santa Helena deram occa- 
.ião para o estabelecimento da 

. ta que se celebra em 14 de 
Setembro, sob o titulo dc Exal- 
tação da Santa Cruz, pelos gre- 
gos e pelos latinos, desde os 5.o 
o 6,o séculos. A reconquista 
deste instrumento de nossa sal- 
vação, que se fez sob o reina- 
do de Heraclus. apresentou um 
•jovp objecto a ' esta festa, No 
8.o século, os latinos instituí- 
ram uma, soiennldade particu- 
lar para honrar a invenção da 
descoberta da cruz o puzeram 
cm 3 de Maio. 

MOVIMENTO PAROCHIAL 
DE HQJB 

(2.a quarta-feira) 
Ilorji da i»réee —A's 18 ho- 

tas, SacfAnna: ãs' 18.30, Braz; 
Bom Retiro, Santo Agostinho, 
Barra Funda. S. José do Belém, 
Santo Amaro, Saúde, Beila Vis- 
ta, Penha e S. Coração de Je- 
sus; ãs 19 horas, Consolação, 
Lapa e convento da Conceição; 
ás 19,30, Cambucy. 

Et» louvor de S. José — Mis- 
sas e devoções: ãs 7 horas. Con- 
verto d'ó Carmo': ãs 7.30, Pary 
o São Geraldo; ãs 8 horas, Sé. 
Consolação, Santa Bphigenia e 
Beifa Vista. 

Cateclsmo —■ A'3 17 horas, 
cara .meninos, em Santa Ephl- 
genia. 

Exposição do SS. Sacramento 
-Nas matrizes do Braz e ' de 

Bella Vista, 
Confereiieiaa Vlccntinas — A*3 18 horas. S. Luiz de Gonzaga 

(Geração de Jesus): ãs 19,30, S. ■rbofuaz ' (Gymnasio do Carmo); 
' banta Ephlgenia; S. Domingos 

(Bom Retiro): S. Braz. N. S, de 
Lourdes (S. José do Belém) e' 
ãs 20 horas, S. Felippe (Sé). , 

CÚRIA METROPOLITANA 
Expediente 

Monsenhor vigário geral as- 
ílgnou as seguintes orovisões: 
de licença de oratorio particu- 
lar, dispensa de 2 proclamas e 
de impedimento a' favor dos 
oradores dr. Durval Andrada e 
Silva e d. Wanda Andrada e 
Silva Santa Cecília); de licen- 
ça de oratorio particular e dis- 
pensa de proclamas a favor dos 
oradores.: dr. Antonio Prost Ro- 
dovalho ' Júnior & d. Maria de 
Lourdes Aimberô (Beila Vista); 
de licença de oratorio particu- 
lar a favor dos oradores: Álva- 
ro Araújo e d. Oscariina Araú- 
jo (Sáudé); Domingos José da 
Costa e d. Thereaa Conceigão 
Silva (V. Mathias): de impedi- 
mento a favor dos oradores, 
Antonio Pereira e d. Dorvalina 
Rodrigues Pedroso (Plrapora), 
do aggregação & Primaria de 
Roma a favor da Pia União de 
Maria de Piraoaia. 

MATRIZ DE SANT-ANNA 
Uea!lsa-fie no proximo domln- -. 18 do corrente, a festa de 

S.. da Saiette padroeira dos 
iiissionarios que dirigem a pa- 
rochia.-de SanfAnna. O septe- 
•--rio proseguirá diariamente ãs 
18 e 30, pregando o padre An- 
■■-uio Barreira, jesuíta. 

O progi-arama da festa é o se-, 
guinte; 

17 dc Setembro — Sabbado — 
víissa ern louvor de N. S. da Sa- 
-ette, com cânticos ãs- 7 e mela 
"lióras. — A's 18 e meia horas, 
reza, sermão, e bençam havendo 
cm sestiida. festa externa, lei- 
lic. kermesse e sorteio de prea- 
4as. 

18 de Setembro—Festividade 
de N. S, da Saiette. — Alvora- 
da ãs 5 horas; missas de com- 
munhão geral ãs 6 112 e 7i2 ho- 
ras; ás 10 horas, missa solenno. 
còtn sersnão ao Evangelho pelo 
revdrao. padre Ferreira. je- 

saítap ãs 16 horas Imponente 
procissão desfilara pelas ruas 
Voluntários da Patria, Duar:e 
de Azevedo, Dr. Zuquim e Oli- 
vo Egydio, Na «atrada da mes- 
ma, sermão P«k» prégador da 
festa e- • bençam do Ss. Sacra- 
mento. Durante o dia, leilão de 
prendas, kermese -e ã noite fo- 
ges de artificio. 

YI Centenário de Dante 

Leiam o numero único compilado por 

IÍEOPOIÍDO DE ROCCHI 

"POLEMICA DANTESCÂ" 

A' venda nas Livrarias e Agen- 

cia da Jornaea, 

• ••••• 

CONVERSAS 

AO PE' DO FOGO 

Contos e scenas 

caipiras de 

CORNELIO PIRES 

Sabbado, 17, 

em todas as livrarias. 
Pedidos do Interior á 

LIVRARIA ALVES 

Caixa, L 

DR. REZENDE CHAGAS 
MEDICO 

Especialidade: pelle. itpMIís. viu uri- 
na risa. 

Consultório: r Libero Badarô, 4, 1* 
andar, Us 9 da tarde it 6. lei 5898. 
Central. — RtsnJencia.: r. Domuiíoe 
Moraes. 189 — Tel 676. Avenida. 

^;■' mi' s doos- 
d"a Faculdade de Medicina 3 Ci- 
rurgia de S. Paulo, mudou o 
eeu consultorlo para â rua Jo- 
sé Bonifácio n. 44. — Telepho- 
ne Contrai, 6442. 

~DR. 6. WMEN 
Doa hospitaes de Berlim o Vlenna. 

— Moléstias das senhoras, partos e ope- 
rações. Cona.: rua S. Bento, 36^ — 
das 14 ás 16. — Resid. rua S. Joio, 
410. — Telepb. Cidade. 1.185. 

;OPERAÇOEffl Tirôtf 
DE SENHi 

A COMPRA DA E. F. ARARAQÜARA PELA SÃO 
PAULO NORTHERN 

Á opinião da justiça paulista e de 

todas as pessoas que tive- 

ram dc intervir no assumpto, 

opposta ás calumnias torpes 

e imbecis do indivíduo que se 

assigna Epamioondas. 

Dr. João Dente, advogado de um dos liquidatarios, 
credor CH1ROGRAPHARIO. 

"Tive intervenção no caracter dc ADVO- 
GADO DE UM DOS LIQUIDATARIOS, no 
processo judicial para estudo e discussão das pro- 
postas apresentadas, sendo acceita a da "Northern 
Railroad", por ser apontada unanimemente como 
a mais vantajosa, isto tudo foi feito com o preen- 
chimento de todas as exigências legacs: Parecer fa- 
vorável dos liquidatarios, do dr. curador das mas- 
sas, sentença do juiz da fallencia, confirmada una- 
nimemente pelo E. Tribunal de Justiça c alvará 
judicial especificando todas as condições geraes, 
que deviam ser consignadas na escriptura de 
venda  

Effectivamente, fui dos que acceitaram com 
satisfacção a proposta da "Northern Railroad"... 
Os credores chirographarios ficariam irremedia- 
velmente sacrificados, como succedeu na fallencia 
da "Companhia S. Paulo Goyaz", Eu, na quali- 
dade de advogado de um credor chirographario, 
só poderia agir da fôrma por que o fiz a jus- 
tiça brasileira não é uma esphcra de futebol que 
salta aos chutes dos jogadores caprichosos.... 
Não foi leviana a conducta dos liquidatarios c da 
justiça brasileira na acceitação da proposta da 
Northern Railroad T odos os incidentes, liga- 
dos á acceitação da proposta da "Northern Rail- 
road" foram amplamente debatidos em juizo e até 
submettidos ao julgamento do E. Tribunal de Jus- 
tiça, que, por sua Camara de Aggravos, reconhe- 
ceu unanimente a validade da operação celebrada 
e declarou ter sido o NEGOCIO ALTAMEN- 
TE VANTAJOSO PARA OS CREDORES". 

JOÃO DENTE. 

Exposctos os factos, os LIQUIDATARIOS 
acreditam que cumpriram o seu dever te t isto 
que cm muito os interessa, — assim como têm sa- 
tisfacção de constatar que o honrado jíiiz, como 
sempre, não se afastou uma linha do caminho da 
lei, do direito e da justiça". 

Os liquidatarios? 

FRANCISCO DE SAMPAIO MOREIRA. 
EDWARD WYSARD. 
FRITZ WEBER 

Sr. Sylvio Penteado, REPRESENTANTE DA 
FALLIDA. 

"A Cia. E. F. S, Paulo-Goyaz foi ignomi- 
niosamente sacrificada em leilão a 12 de Maio, 
pelo irrisório preço de 1.500 contos de réis! NA 
REORGANISAÇÃO DA CIA. E. F. DE 
ARARAQÜARA OS DIREITOS DOS DE- 
BENTURISTAS FICARAM PERFEITA- 
MENTE ASSEGURADOS, SEM QUE OS 
DEMAIS CREDORES FOSSEM ATROZ- 
MENTE SACRIFICADOS...." 

SYLVIO AL. PENTEADO. 

Dr. Silvio de Campos, M. D. CURADOR 
DAS MASSAS. 

"Entendo que é a mais acceitavel, a que 
melhor consulta os interesses geraes dos credores a 
proposta da São Paulo Northern Railroad Com- 
pany". 

ÇAO, NULLA, COMO A PRÓPRIA NULLT 
DADE uma ADMINISTRAÇÃO REBELDE 
A' LEGALIDADE EXTORQUIU TODO O 
PATRIMÔNIO, PARA LOCUPLETAR COM 
ELLE UM CONCORRENTE FAVORECI 
DO, SEM AO MENOS, O EMBOLSO DA 
PREVIA INDEMNISAÇAO.... 

RUY BARBOSA 

AS CONTRADICÇOES DE EPAMMAS 

CARTA DO SR. ADOLPHO MAGRO, M. D. 
SERRADOR FEDERAL, A SEU AMIGUl- 
NHO EPAMINONDAS 

Hamburgo, 12 dc Setembro dc 1921,, 

Amiguinho EPAMINONDAS. 

Escrevo a você de Hamburgo onde estou to-' 
mando o fresco, longe do barulho inferna! que v. 
está fazendo, publicando os artigos que te dei- 
xei antes de embarcar. 

Estou muito zangado com você; também o 
PAULO PARDO e o velho TONTO. 

Não te autorisamos a publicar coisas tuas, 
como está agora fazendo, baralhando o que ha- 
via nos meus artigos. O resultado é que a gente 
começa a dizer que você não está dizendo coisa 
com coisa. 

Ijaboratorio de Analyses 
Sangue, urina, fezes, escarro, etc. 

— Reacção <Ie Wasscrmann, autovac- 
cinas. Rua Riachuelo, 10. Tel. Cent., 
907. — DR. E. RODRIGUES ALVES. 
— DR. CARVALHO LIMA. 

A S. PAULO NORTHERN 

E L. BEHRENS & S. 
Estamos informados que L. 

Behrens und Soehne pnbllca- 
ram um folheto contendo va- 
rias cartas ou documentos fal- 
sos, que pretendem ter sido 
assignados por nossa compa- 
nhia. Desejando conhecer o 
conteúdo desse folheto para de- 
fender-nos cabalmente, dando 
aos nossos adversários a devida 
resposta, pagaremos a quantia 
de rs. 1005000 pelo primeiro 
desses folhetos que nos fôr oí- 
ferecldo. 

Dirigir-se ao esorlptorlo da 
rna Santa Luzia, 182, Rio, ou 
ao escriptorio do nosso advoga- 
do o sr. dr. João Arruda, rua 
Direita, 2, sobrado, S. Paulo. 
S, PAULO NORTHERN RAIL- 

ROAD COMPANHY 

A' PRAÇA 
Declaramos, para os devidos 

effeltos, que desde o dia 31 de 
Agosto deixou, por sua livre e 
espontânea vontade, o oargo de 
administrador da Cooperativa 
Graphlca Popular o sr. J. C. Pi- 
menta. 

S. Paulo, 12 de Setembro de 
1921. 

A COMMISSÃO EXECUTIVA 

p\PL£R 
>< «ue o. ce j corCajOAs; 

www* 

A' FRACA 
Chegando ao meu conhecimen- 

to que tod levada a protesto 
uma letra de cambio do valor 
de réis 50950-00, acceita por Fla- 
vlo Costa Qnlmsa-ae*, declaro 
que não existe titulo algum de 
minha responsabilidade que não 
haja sido pontualmente satis- 
feito. Estranhando a coincidên- 
cia do nome, re-eoivl levar o 
caso ao conhedmeato das auto- 
ridadee po-llolae», afim de apu- 
rar se se trata, como parece, de 
um uso indevido e crimlnoso de 
meu nome, embora com graphia 
abs-olutaraento diversa da mi- 
nha asslgnatura. 

São Paulo, 13 de Setembro de 
1921. 
FLAVIO DA 0OSTA GUIMA- 

RÃES — (er-soc!o de F. Cos- 
ta Guimarães & Oomp. e 
aotual sooio de Gomes & Gui- 
marães. rua JooS Bonifácio, 
27, sob.).   «a i m 
Meu querido Eduardo: 
Encontrei no Coutlnho, ha 

dias um novo produeto america- 
no chamado "Carter'» LIttie Ll- 
ver Pilis-, e pelo commodo pre- 
ço de deis mil rél«. São pílu- 
las vegetaes, do dr. Carter. e 
dellae tenho tomado uma apôs 
oada refeição.. Desde qnt desco- 
bri essa maravilha, tomou-se a 
minha vida multo mais alegre 
e interessante. Desappareceu 
por completo a melancoila que 
mo combalia o espirito., Não 
mala só-ffro de dor de cabeça, 
ou de prisão de ventre, nem me 
falta o apetite, graças ãs pe- 
quenas "Pílulas de Carter". ■ O 
mau gosto na bocca e o mal- 
estar depois das refeições, fo- 
ram-se como por encanto e ve- 
nho hoje Justamente recommen- 
dar-te as "Pílulas de Carter". 
Oxalá consigas o mesmo magní- 
fico proveito que consegui. E' o 
que almeja o teu sincero amigo 

ALFREDO 
i* » ^   

TÜUUIO FACCIN 
Para evitar equivoco, commu- 

nica a seus amigos e clientella 
que desde 20 de Julho de 1921, 
transferiu sua residência da rua 
Barão de Iguape n. 80, pana a 
rua Domingos de Moraes. 

Dr. Adolpho Gordo, advogado 

Je um dos liquidatarios representante do 

DEBENTURISTAS. 

"Invocamds, respeitosamente, toda a 
^ap do m. juiz cara este portío impojt£pti.?s'.v 

Oco prcoostas offerec«ndt> pagamtri 
! díhheiré, a meihóf era a da S. PAULO NO 
TH ERN pois que OFFERECIA 15 MILHÕ__ 
DE FRANCOS ou 11.400 :ooo$ooo. Deduzidos 
desta somma as diversas importâncias das recla- 
mações reivindicatorias, as commissões dos syndi- 
cos e liquidatarios e os encargos e dividas da mas- 
sa fallida, os credores debenturistas só poderiam, 
se fosse acceita tal proposta, receber cerca de 40 o|o 
dos seus créditos, perdendo 60 ojo/ Os credores 
chirographarios nem um vintém. 

E'RA MUITO MAIS CONVENIENTE, 
POIS. AOS DEBENTURISTAS RECEBE- 
REM EM LOGAR DE DUZENTOS FRAN- 
COS POR CADA DEBENTURE, UMA 
NOVA OBRIGAÇÃO, COM O MESMO VA- 
LOR DA ANTIGA. 

Quando foi lavrada a escriptura de com- 
pra c venda, as debentures da Araraquara, de va- 
lor nominal de frs. 504, — cada uma, eram cota- 
das na Bolsa de Pariz por 82 francos — como se 
vê da mesma escriptura". 

ADOLPHO A. DA SILVA GORDO. 

Dr. J. B. Martins dc Menezes, M. D. JUIZ 
DA FALLENCIA. 

"Attendendo a que são favoráveis a infor- 
mação dos liquidatarios e bem assim oj pareceres 
ia fallida por seu representante, conde Sylvio Pen- 
teado, e dr. Curador Fiscal, sobre a proposta fei- 
ta por parte da Companhia "S. Paulo Northern 
Railroad Company " 

"AttendendoT que essa proposta está no caso 
de bem garantir os interesses dos credores em ge- 
ral, tanto que os mesmos lhe prestam também o seu 
apoio como se evidencia dos autos... 

Hei resolvido que seja acceita a proposta 
feita pela S. Paulo Northern Railroad Co. confor- 
me as cláusulas indicadas pelo liqujdatario sr. Fran- 
cisco de Sampaio Moreira, e nos termos constan- 
tes dos autos a folhas 1.480 e do parecer do dr. 

j Curador Fiscal " 

JOÃO BAPTISTA MARTINS DE ME- 
NEZES. 

Nos artigos que te deixd. dizia-se que n 
Northern obteve o accôrdo dos Behrens amea 
çando-os de tomar publico que as debentures que 
emittiram eram nullas, por tetem sido falsifica- 
das as firmas dos accionistas que autorisaram a 
emissão. Era uma muito bonita explicação e 
devia indignar a gente de bôa íé contra esta sa- 
fada da Northern. 

Agora você me escreve que a coisa não pe- 
gou c que toda a gente em S. Paulo se riu di- 
zendo que não havia ainda raios Roentgcn bas- 
tante fortes para, lançados da Europa, irem de - 
cobrir na burra dos liquidatarios a falsificação 
das assignaturas; que aliás as assignaturas não 
foram falsificadas. 

Confesso que pensando melhor, a historia 
que inventei não era lá muito verosimil. mas, em- 
fim, estava dita, e o melhor era apegar-se a ei!., 
affirmando sempre. 

Sou macaco velho c sei que repetindo sempre 
a mesma coisa ha sempre uma porção de imbecis 
para acreditar. Isso é que se chama política. 

oíÀk. Ass jr.. ministro Brito Bastos, no- 
AGGRAVÓ N." 8.219. 

"Pela proposta feita c da qual resultot! a 
transacção impugnada, declarou o sr. ministro 
BRITO BASTOS, os CREDORES.... que ab- 
solutamente não viriam a receber coisa alguma na 
fallencia, ficaram com direito a receber títulos 
que, resgatados, lhes dariam a importância total 
dos seus créditos. A TRANSACÇÃO PARA 
ELLES, FOI, PORTANTO, ÈXCELLEN- 
T£. 

Relatório do sr. ministro Moretzsohn, na 
APPELLAÇÃO N." 8.608. 

1 

| " "O DR. MORETZSOHN rclatoi' da ap- 
pellação começou dizendo que... POR PARTE 
DA'CESSIONÁRIA NÃO HOUVE ABSO- 
LUTAMENTE MA' FE', pois antes dc com- 

, prar a massa cila impoz condições sem as quaes 
não se cffectuaria a venda. 

Você, macaquinho moço, ainda pouco esper- 
to, quiz mudar de historia e sahiu com outra ex- 
plicação. Confessou que a historia da falsifica- 
ção das assignaturas e da ameaça da Northern 
não tinha pé nem cabeça e foi dizer que a coisa 
era outra: que Behrens foram trahldos por seu 

Representante o digno Fritar ■ on Weber, 
E para tornar a coisa bem verosimil, voe' 

rfflrfftbti que "o aristòcratico Fritz von Weber en. 
um- "garçon", pois -pão havia muitos allemãe' 
disponíveis durante & guçrra e Behrens não pu- 
deram arranjar mais digno procurador. 

Mas, você me escreve que a gente passou 
logo a dizer que dias antes você affirmára que 
Behrens eram os Rotschilds da Allemanha... de 
fôrma que ninguém quiz tão pouco acreditar ne- 
ta segunda historia: que os tacs Rotschilds não 
puderam arranjar mais elegante procurador do 
que um "garçon". 

Ficaram todos desconfiados dizendo que ha- 
via contradicção entre as duas: que se Behre 
foram constrangidos por ameaças a submetler- 
se á Northern, o Fritz não os trahiu, pois exe- 
cutou á risca o que combinaram. 

E você ficou, novamente, de pernas para o 
ar, muito peor do que se tivesse apegado á n,i- 
nha historia original, das tàes falsificaç: 7 s c 
ameaças. 

O primeiro dever do mentiroso c dc ser co- 
herente. Senão fica logo desmoralisado. 

L. Behrens und Soehne, representantes dos 

DEBENTURISTAS. • 

"Berlin, 10 — 7 — 1916. 
"Présidcnt S. Paulo Northern Company, - 

, "S. Paulo. 
' Contract not transfered, remains unchan- 

"ged with bank". 

"BEHRENS UND SOEHNE". 

EPAMINONDAS (Bemardino Martins Teixeira) 

ESTA' GASTANDO MUITO DINHEIRO 

POR CONTA DO SYNDICATO PRADÒ - 

BEHRENS - ADOLPHO GORDO PARA 
DEFENDER A NEGOCIATA ADMINIS- 

TRATIVA DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

NORTHERN. 

RESPONSABILIDADES CF1M1NAES 

Haverá um formidável escândalo fi- 

nanceiro-administrativo quando mostrar- 

mos como os artigos ditiamatorios de Epa- 

minondas foram pagos. 

SÃO PAULO NORTHERN RAIL- 

ROAD COMPANY. 

Parecer do dr. Ulysses Coutinho, M. D, 
PROMOTOR PUBLICO. 

Requciro archivamento deste inquérito, 
porque... das "irregularidades" apontadas, umas 
são insubsistentes, por falta de todo o fundamento, 
CALUMNIOSAS outras, por obra de dcsaffectos 
impenitentes... 

Nos termos actuaes, bem se vc que apenas 
QUEREM USAR DO MINISTÉRIO " PU- 
BLICO, COMO CLAVA DE ATAQUE OU 
TROMBETA DE DIFFAMAÇÃO  

ULYSSES COUTINHO. 

Os drs. João Sampaio, Borges e Ernesto Pujol, 

COMITÊ' ELEITO PELOS ÇREDO- 
RES e os srs. Francisco de Sampaio Morei- 
ra, Edward Wysard e Fritz Weber, LI- 

QUIDATARIOS. 

"Os credores elegeram seus representantes 
os dignos profissionaes DR. JOÃO SAMPAIO, 
DR. JOSÉ BORGES, como representante do 
British Bank, do Banco Allemão e de Herm. 
Stoltz, e o DR. ERNESTO PUJOL. Esta com- 
missãd ficou encarregada de zelar pela redacção 
da escriptura. 

í raçadas as bases da escriptura, de accôr- 
do com o rascunho offerecido pela adquirente e as 
modificações suggeridas pelos credores, o signa- 
tário desta contra-minuta mandou copia da minu- 
ta definitiva a cada um des menabros da referida 
commissão, para seu parecer. Respondeu o illus- 
tre dr. JOÃO SAMPAIO, concordando com a 
minuta e suggerindo uma modificação, que foi 
acceita, como se vê do documento ora offerecido. 

Respondeu o patrono dos bancos British e 
Allemão. como se vê da carta que se offerece. Res- 
pondeu o advogado de Ferreira Júnior c? Sarai-' 
va, como também se vê da carta também junta. 

Sr. C. P. Vianna, GERENTE DO BANCO DE 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

Cumpri rigorosamente o meu dever como 
gerente do Banco do Commercio e Industria for- 
necendo ao representante da S. Paulo Northern a 
carta de fiança, devidamente solicitada pelos res- 
peitáveis correspondentes do banco, em Hambur- 
go, srs. L. Behrens â? Soehne. Das quantias des- 
pendidas pelo banco em virtude dessa carta de fian- 
ça, foi o mesmo, aliás, opportuna e devidamente 
embolsado. 

C. P. VIANNA. 

Conselheiro Ruy Barbosa, ADVOGADO DA 
S. PAULO NORTHERN. 

Grandes são, dc certo, os interesses que a 
SÃO PAULO NORTHERN RAILROAD 
COM PANA tem envolvidos nesta muitiplice 
causa,... pois se trata dc uma ESPOLIAÇÃO 
GROSSEIRA, do ESBULHO total de uma com-. 
panhia a quem, sob a côr de uma EXPROPRIA- 

Mas, isso não- é tudo. Você me escreve 
agora, que já teve de confessar a inveracidade 
também desta segunda historia, — (puramente 
sua, eu insisto) — porque a Northern acaba de 
publicar seus contratos e sua correspondência 
com Behrens, provando assim que ella sempre 
esteve de.intenro accôrdo com os taes Rotschilds 
allemães. Você então perdeu a cabeça e sahiu 
com J?rna ^ercejra historia, também sua. 

boi contar que Behrens sempre foram de ac- 
côrdo com a Northern; que não fizeram o nego- 
cio por medo, (como eu escrevi nos primeiros ar- 
tigos) mas, para ganhar, pois, a Northern devia 
transferir-lhes tudo, de fôrma que o tal Fritz voa 
Weber não agira como um "garçon", mas como 
um procurador digníssimo. E você explicou que 
a encrenca só começou quando a Northern se 
negou a transferir o negocio a Behrens, 

Ora, bolas. 
Quem é que você pensa que vae acreditar 

em tão variadas e contradictorias historias? 
Qualquer uma das três historias podia pres- 

tar para atacar a Northern e impressionar os il- 
lustres ministros da Camara Civil que vão julgar 
o negocio da desapropriação. 

Mas, era preciso apegar-se a uma dellas e 
jurar contra tudo e contra todos, que era verda- 
deira. - 

A persistência é a moralidade do mentiroso 
Você está ainda muito moço para saber men- 

tir, macaquinho! 

Emfim, estou muito satisfeito de estar ^o- ■ o 
sando as aguas de Hamburgo, longe dessa trapa- 
lhada medonha que v. arranjou. 

Ficarei aqui, ainda algumas semanas, tran- 
quillamente, serrando a lenha dos Behi^ns. Vou 
receber por isso uma maquia não menos GORDA 
que a que recebi ha tempos da Northern para 
serrar a sua. 

Sou homem modesto. Contento-me com lu- 
cros razoáveis e não ambiciono a reclame dos 
jornaes. Já tive bastante... 

Seu velho, de coração 
ADOLPHO MAGRO, 

M. D. Serrador Federa1 



O ESTADO DE S.PACLO — QUARTA-FEIRA. 14 DE SETEMBRO DE Iíisi 
Aq o2. MM Ju«J 

üEispaÉ ile desdito monda pela Mero Raload 

Comoany cootra o Estado de Sao Paulo 

•V 

O procurador geral do Estado apresentou ao 

Governo sobre a questão da desapropriação da S. Paulo 

. Xortheni Railroad Co. o seguinte memorial: / 

(Ondusão) 

Reconhecia o Inspector Geral a justiça das 

reclamações, mas sem embargo de seus bons offi- 

dos nada conseguiram os operários, que não ces- 

•tvam de reclamar, retirando-se da estrada os que 

alcançavam outras collocações. 

Assim o quadro do pessoal foi diminuído nas 

cSffe rentes repartições de Araraquara, Taquaritin- 

gm e Rio Preto, e os empregados que permaneciam 

eram forçados a trabalhar cerca de quinze horas 

por dia. 

A 20 dc Setembro o inspector gorai commu- 

nicava á direciona que os machinistas estavam se 

declarando em greve pacifica, e que desde 18, por 

falta de pessoal, eram supprímidos os trens. A es- 

sa communicação que reclamava mais serias e 

promotas providencias respondeu a directoria mais 

ou menos o que havia resolvido por carta de 15 

desse mez: 

''Os custos de subsistência, em geral, ten- 

dem antes a baixar do que a subir, e pensamos, 

então, que no momento actual não devemos fa- 

zer augmentos, SALVO EM CIRCUMS*- 

T.aNCIAS ESPEOAES." 

Desesperançados os operários, no dia 30 de Se- 

fembro declararam-se em gréve geral, que facilmen- 

te seria evitada se as suas justas reclamações não 

fossem tão deshumanamente desprezadas. 

E' bem de ver que a desorganisação dos servi- 

ços chegasse ao extremo do descalabro: dominava 

a mais completa anarchia e isso mais exasperava o 

povo, levando-o, em Outubro, a incendiar em O 

uaduva um carro de primeira classe, uma passa- 

jgcn; . ?ri' estação e respectiva .armazém.,    

Urgente se - wmha ao governo uma provi- 

dencia enérgica e prompía para nonnalisar a si- 

tuação, e outra não se apresentava senão a occupa- 

ção da estrada de accôrdo cora os contratos cele- 

brados por força das concessões dadas á Companhia 

Estrada de Ferro de Araraquara, antecessora da 

S. Paulo Northern. 

Entretanto, o governo do Estado, sempre so- 

ficiro em respeitar os direitos dos nacionaes e es- 

trangeiros, por força de uma interpretação archi- 

liberal das leis e dos contratos que regulavam e re- 

gulam o caso, ainda esperou que a S. Paulo Nor- 

; lhern Railroad Company com os seus próprios re- 

l.cursos, removesse as difficuldades a contento ge- 

ral, normalisando tão difficil situação. 

Como sempre, a desidiosa Empresa nada fez, 

julga: do-se immune dc qualquer correctivo, e con- 

fiante r.;. evasivas com que ousadamente se diri- 

gia ao governo para ct itar a sua indispensável in- 

jervenção. 

Sem procurar remediar dc modo effidcntc os 

gravisb: s males causados pela suspensão do tra- 

tego, deixou que esta perdurasse por mais de trin- 

ta clms cs total interrumpção dos trens de passa- 

fcros e i-.ercadorias, occasionando incomraensu- 

eis prejuízos ao commercio e agricultura da- 

quelia zona. 

Não mais era licito esperar, e o Poder Exe- 

Aitivo expediu o decreto n. 3.107 de 31 de Outubro 

de 1919, providenciando quanto ao restabeleci- 

mento do trafego da via ferrea pertencente á São 

Paulo Northern Railroad Company, O artigo úni- 

co desse decreto dispõe; 

"Fica o secretario do Estado dos Nego- 

cias da Agricultura, Commercio e Obras Pu- 

>:icas autorisado a providenciar sobre o resta- 

belecimento do trafego da referida via ferrea 

aos termos da clausula XIX do decreto geral 

n. 7.959 de 29 de Dezembro de 1880, combl- 

r. -da cora as cláusulas XIX, XX e XXII, res- 

ctivãmente, dos contratos de 19 de Seíem- 

•ro dc 1895, oO dc Maio e 8 de Outubro de 

j908." 

força desse decreto e nos termos das clau- 

ontadas, facultando a oceupação da cs- 

' i . pertences, esta se rcalisou immediata- 

. n \ oia da urgência da esoerada providen- 

! 

A intervenção do Estado na administração da 

S. Paulo Northern trouxe a immediata conseqüên- 

cia da cessação da greve dos empregados, conhece-, 

dores da altitude do governo que assumiu o com- 

promisso de resolver a questão de ordenados e salá- 

rios desde que tivesse sciencia da rida econômica 

da Empresa. Inaugurou-se uma situação de allivio. 

Logo a seguir, a 3 de Novembro de 1919, o 

Estado, por seu representante, requereu perante o 

5uizo de Araraquara, uma vistoria ad perpetuam rei 

■memoriam com o intuito de constatar o estado dc 

conservação da estrada e suas dependências, as 

obras necessárias ao restabelecimento do trafego, 

e respectivos orçamentos. 

Nomeados pelo juiz de direito da comarca, ser- 

viram como peritos dessa vistoria os conhecidos 

engenheiros Deodeciano de Carvalho, Sebastião 

Penteado e Joaquim Fonseca Rodrigues, proficien- 

tes e acatados profissionaes, portadores de nomes 

acima de toda a suspeita. 

O laudo que. apresentaram, peça inteiriça que 

attesta o extenuante trabalho a que se entregaram 

no exame da estrada veiu reaffirmar o conhecido 

estado ruinoso da via permanente, a insufficiencia 

c más condições do material de tracção e*rodante, 

cm CONSTANTE AMEAÇA A' SEGURANÇA 

DA CIRCULAÇÃO DOS TRENS. Esse escrupu- 

loso e ponderado laudo fornece seguros elementos 

para justificar não só a opportunidade da oceupa- 

ção da estrada como a urgência da desapropriação. 

Interessa conhecer algumas respostas aos 

quesitos formulados, que passo a transcrever*. 

Affirmaram os peritos; 

'*a) que os edifícios da S. Paulo Northern Rail- 

- - •- road Company {escripíorios, estações, arma- 

zéns,- casas de empregados, etc.) são insuf- 

ficientes quer em quantidade e area, como 

também na construcção de muitos que não 

passam de casebres de dormentes e trilhos 

velhos, e nem sequer servem de abrigo con- 

tra o tempo; isso devido á má orientação 

econômica e administrativa. 

b) que não pode haver segurança na circulação 

de trens em linhas de tão precaria conser- 

vação com as da São Paulo Northern Rail- 

road onde tudo está para ser reconstruído. 

c)- que é péssimo o estado de conservação das 

linhas, obras de arte, cortes, aterros, dor- 

mentes, trilhos c tudo mais. As linhas não 

têm tido conservação sob todos os pontos de 

vista. Os boeiros são construídos, na sua 

maioria, dc grer, que está em decomposição, 

e de dormentes com vigas de madeira, e as- 

sim as pontes, pontilhoes e mata-burros. Ha 

encontro de pontes que ameaçam mina c 

boeiros com fendas longitudinaes em todo o 

corpo. Do kilractro 80 cm diante os cortes 

são abertos em caixão, não são rampados c 

os aterros têm deficiência dc terra. Cerca 

de 50 0|0 dos dormentes exigem immedia- 

ta substituição, principalmente nos 170 últi- 

mos kilometros do tronco e no ramal de Ta- 

batinga. Os trilhos são de typo e peso diffe- 

rentes, em gera! por demais gastos, havendo 

trilhos cujo peso actual não passa de 14 lá- 

los por metro corrente, e por onde trafegam 

locomotivas de 9 e 10 toneladas por eixo; 

tudo devido a excesso de economia e más 

administrações. 

d) que devem ser executadas immediata e se- 

guidamente as seguintes obras: rampar os 

cortes cm caixão; alargar os aterros; abrir 

valletas e sargetas; reformar pontes, ponti- 

Ihões, mata-burros e boeiros; substituir 

50 0'0 dos dormentes existentes, elevando 

o seu numero por kilometro, a 1.600; sub- 

stituir por novos trilhos os existentes de- Ca- 

tanduva a Araraquara, exceptuando os dos 
m 

kilometros 51 a 61; reparar 100.000 me- 

tros de cerca; assentar porteiras na maioria 

das passagens; melhorar as condições tcch- , 

nicas da linha. ;■ , 

e) que o material de tracção não é sufficiente " 

^{para attender ás exigências dos transpor-' 

I 

tes da estrada, quer pelo numero quer pela 

conservação; só 4 são as locomotivas que a' 

estrada possue, c que offerecem segurança; 

que o trafego da São Paulo Northern Rail- 

road exige immediata acquisição de 15 lo-, 

comotivas, podendo cada uma rebocar o mí- 

nimo de 280 toneladas. 

f) que a São Paulo Northern não tem offici- 

nas de accôrdo com os serviços de repara- 

ção do material da tracção e rodante; que 

depósitos de locomotivas, praticamente, não 

existem; em Araraquara, Taquaritinga, 

Cândido Rodrigues, Catanduva e Rio Preto 

só existem barracões que ameaçam ruínas. 

As officinas de Araraquara, únicas que a 

estrada possue não são mais do que impres- 

táveis barracões de madeira e zinco, com ve- 

lhas machinas — ferramentas sem capaci- 

dade de producção do trabalho que as ne- 

cessidades da estrada exigem. A construc- 

ção, reparação e pintura do material rodan- 

te são feitas ao ar livre, 

i g) que o material rodante é pessimamente 

conservado, por effeito de economia exagge- 

rada e más administrações, 

Era esse o desolador estado da estrada quan- 

do o Estado a occupou. Para ella voltar á efficien- 

cla que deve ter, exigia, no pensar dos peritos, 

obras e materiaes orçados em rs. 12.194 ;000$000. 

Comprovando o laudo, na parte referente a 

factos, vem a justificação requerida pelo represen- 

tante do Estado, para instruir o processo de des- 

apropriação da estrada, justificação procedida com 

a citação e assistçncia da São Paulo Northern. 

Prestaram seus depoimentos o dr. Andrelínc 

de Assis, delegado regional de Araraquara; Adal- 

berto Bueno Netto, prefeito municipal de Catandu- 

va; Plínio de Carvalho, prefeito municipal de Ara- 

raquaça; Carlos Leoncio de Magalhães, agricultor 

e um dos incorporadores da Companhia Estrada 

de Ferro de Araraquara; dr, Victor Brito Bastos, 

advogado e ex-prefeito municipal de Rio Preto; 

Manuel Lopes de Oliveira Filho, industrial e jorna- 

lista; Carlos Nccke, industrial; Antonio Silva c 

outras pessoas qualificadas. 

Essas testemunhas, acima de toda a excepção 

por sua posição social e independência de caracter,-- 

prestigiosos timoneiros do progresso daquelía zona 

af firmam contesteraente: 
*. , t A. i 

I — que a estrada de ferro de Araraquara a 

Rio Preto e o ramal de Sylvania a Taba- 

tinga, de propriedade da S. Paulo Nor- 

tthern Railroad Company interrompeu 

completamente o trafego a partir de 30 de 

Setembro de 1919 até 31 de Outubro do 

mesmo anno, ás 9 lj2 horas da manhan, 

excedendo, portanto, o prazo de trinta 

dias e occasionando esse facto extraordi- 

, narios prejuízos á zona servida pela dita 

estrada de ferro; ^ :• 

II - que a dita estrada de ferro na occasião 

T|| em que o governo deste Estado, delia to- 

mou conta, em 31 de Outubro de 1919, ás 

8 horas da manhan, estava no mais com- 

pleto abandono; a sua guarda era feita 

exclusivamente por empregados grevis- 

tas, sem intervenção administrativa dc 

qualquer dos empregados graduados da 

mesma estrada; '•í' 

III—-que os empregados da estrada descon- 

tentes Com a péssima remuneração de seus 

trabalhos, e depois de insistentes pedidos 

c justificações apresentadas á então Ins- 

pectoria Geral, declararam-se cm gréve 

com aviso prévio á administração da es- 

trada de que o serviço cessaria no dia 30 

de Setembro de 1919, ás 18 horas, e disso 

o Trafego da estrada preveniu a Compa- 

nhia Paulista ás 14 horas do mesmo dia; 

IV — que o estado de conservação da estrada, 

suas dependências, material fixo e rodan- 

te, de que resultaram prejuízos incalculá- 

veis á zona servida pela S. Paulo Nor- 

thern Railroad, era o peor que se poderia 

attribuir á administração, a mais desidio- 

sa, a qual MESMO OS DADOS ECO- 

NÔMICOS FURTAVA AO CONHECI- 

MENTO DOS EMPREGADOS EN- 

CARREGADOS DA ESCRIPTURA- '' 

ÇAO EM ARARAQUARA; não cons- 

tando da mesma escripturação os preços 

dos materiaes consumidos e nem quaes- 

quer dados que habilitassem a avaliarão 

das despesas e receitas, chegando assim 

ao RESULTADO FINAL DA VERA- 

- CIDADE DAS CONCLUSÕES ACHA- - 

DAS pelos peritos drs. Sebastião- Pentean- 

do Filho, Deoçleciano Teixeira de Carva 
d 

lho c Joaquim Fonseca Rodrigues, eng> 

nheiros na vistoria a que elles procede- 

I 

ram 

Essas affirmaçõcs não foram contestacías pelo, 

advogado dc S. Paulo Northern Railroad Compa- 

ny que acompanhou a inquirição. 

Além desses valiosos subsídios outros ' foram' 

proporcionados ao governo, que, reconhecendo a 

nece •■sidade inadiavtl da desapropriação, ordenou 

fosse executado o decre;) n. 3.101 de 15 de Outu- 

bro de 1919, expedido dc accerdo com a lei n. 1.627, 

de 21 de Dezembro de 19/8, e nos termos do artlg» 

2.o da lei n. 57 de 18 de Março de 1836. 

O mencionado decreto no seu único artUo 

dispõe: ^ 

"Fica declarada de necessidade publica 

para ser desapropriada, na forma da lei, a Es- 

trada de Ferro de Araraquara a Rio Preto, 

inclusive o ramal de Sylvania a Tabatínga, 

com as respectivas concessões estaduaes consi- 

gnadas nos contratos de 19 de Setembro de 

1895, 8 de Fevereiro e 18 de Setembro de 1901, 

30 de Maio e S de Outubro de 1908, 26 de Ju- 

nho de 1909, 18 e 29 de Julho de 1916, leito, 

linhas telegraphicas, estações, armazéns, offi- 

cinas, patcos de manobras e mais dependên- 

cias, material fixo e rodante, moveis e maí? 

accessorios de propriedade da S. Paulo Nor- 

thern Railroad Company." v 

Cumprindo as determinações do governo o 

representante judicial do Estado iniciou a respecti- 

va acção, disciplinada pela lei n. 57 de 18 de Março 

de 1836. 

Citada a proprietária nos termos do art. 3.4 

dessa lei, ella entrou coni a EXCEPÇÃO DE IN- 

COMPETÊNCIA DE JUÍZO que foi definitiva- 

mente julgada improcedente. Removido esse em- 

baraço, a acção correu seus termos regulares até 

final, sem embargo de repetidos conflictôs de juris- 

dicção suscitados pela expropriada no empenho de 

desaforal-a. O Supremo Tribunal Federal sempre 

que teve opporfunidade de se pronunciar, reconheceu 

a competência da Justiça do Estado para resolver 

as causas movidas entre o Estado e a São Paulo 

Northern Company, em vista da clausula XIX a 

que" se refere ó decreto n. 310 de 17 de -Setembro 

de 1895 do contrato de 19 de Setembro do mesmo 

ann^ concebida nos seguintes termos: 

j ^ "Esta estrada "de ferro, qualquer que sejá 

i a séde da empresa que a explore, ficará sempre 

, sujeita ás justiças do Estado de S. Paulo, pe- 

rante as quaes responderá." ' 

-M Corria a desapropriação os seus termos, quan- 

do em 7 de Novembro de 1919 foi citado o Estado 

para ver-se-lhe propor uma acção summaria espe- 

cial, afim de serem declarados inconstitucionaes e 

nullos o decreto de desapropriação n. 3.101 de 15. de 

Outubro daquelle anno e a lei estadual em que elle 

se funda. 

Proposta a acção em audiência de 12 de Noj 

vembro, foi contestada pelo Estado em 24 desse 

mez, e desde então a Autora a abandonou por com- 

pleto. Dorme cm cartório. 

?|'v A São Paulo Northern empenhou todo o seu 

esforço para conseguir a nullidade da desapropria- 

ção, porque não haviam sido observadas as regras 

estabelecidas pela lei geral de 9 de Setembro de 

1826 que regula a desapropriação por necessidade 

publica, e que era, no seu pensar, a única applica- 

yel á questão controvertida. 

E' essa a feição jurídica do caso amplamcaíé 

discutido nos autos da respectiva acção. 

Apesar de todas as alicantinas, sem embargo 

dos embaraços oppostos pela Ré preparando as mais 

inesperadas surpresas, as coisas desapropriadas 

foram incorporadas ao patrimônio do Estado, por 

sentença de 15 de Março de 1920, depois de feito 

o respectivo deposito de rs. 15.600:000$000, impor- 

tância da indemnisação arbitrada pelo accordo una- 

nime dos peritos que assignam o laudo de 9 de Mar- 

ço de 1920, e cujo talão está junto aos autos. 

Como era de esperar, a São Paulo Ndrtheru 

não se conformou com a sentença, e delia appellou, 

não tanto para que fosse annullada a desapropria- 

ção, mas porque a indemnisação arbitrada ficou 

depositada no Thesouro do Estado, a requerínientos 

de seus credores, impossibilitando-a, assim, de se 

, apoderar desse dinheiro que, por certo, teria o 

mesmo destino dado ás rendas da estrada no pcrich 
... „ - r-j, 

% do da sua admmxstração. •; 

E' o que, eloqüentemente, vem confessado"^, 

. final de suas razões de appellação, quando- iCon{ 

cluem pedindo QUE SEJA O PROCESSO.' AN^ 

A NULLADO COMPLETAMENTE .POR|TKj5 

'^COMPETÊNCIA DE juízo 
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DO EM PARTE PARA SE RECEBER A DE- 

FESA DA APPELT ANTE; "OU, FINALMEN- 

TE, SE CONFUÚn. A SENTENÇA" MAN- 

DANDO-SE, POREAi, ENTREGAR A' AP- 

pellÀnte o dinheiro que se acha 

EM PODER DO THESOURO DO ESTADO. 

Nada mais expressivo. ^ 
rA fôrma alternativa diz tudo. , 

Rcje1. a notar que, ella que reconfiece a exis- 

fenda*do deposito do dinheiro no Thesouro, insis- 

tentemente repete, e mentirosamente affirma, por 

intermédio de seus apaniguados na imprensa, que 

esse depósito é uma simulação. 

Conhecendo da appellação, o Superior Trtlm- 

nal de Justiça do Estado que se compõe de juizes 

do mais notável saber e integridade, .confirmou a 

•entenoe appellada pelo magistr^ e brilhante ac- 

iordanf^e 26 de Novembro do anno passado que 

pr copia offereçô em annexo. 

Não desanimou a São Paulo Northern e ata- 
* 

tou a respeitável decisão, pelo recurso de embar- • ■ J'- ^ . 
gos, qi^e depende ainda do pronunciamento de to- 

dos os juizes que têm assento no Tribunal, pondo 

remate á pendência judicial nascida do acto do go- 

verno desapropriando a estrada e pertences que 

constituíam o acervo da Ré embargante. 

Em defesa de suas incabiveis pretensões, pro- 

cura a São Paulo Northern Company, perante o 

^odef Judiciário, provar, cm resumo, o seguinte; 
i 

J r— que não pôde ser considerada sem impor- 

tância a distincção que fazem o Acto Ad- 

dicional, a lei geral de 9 de Setembro de 

^ 1826 e o Codigo Civil Brasileiro entre os 

.r, casos de desapropriação — por necessi- 

to dade — e — por utilidade publica. 

— que não altera a doutrina o facto de ha- 

ver a lei provincial de 18 de Março de 

1836 abrangido casos que parecem de 

desapropriação por necessidade, e nem 
I — 

cila soffre pelo facto de haver juizes que 

»f tenham estabelecido essa confusão era 

T- suas decisões. 

TH — que em matéria de utilidade e a lei que 
« 

enumera os casos concretos em que é h- 

1 cita a desapropriação, e, em matéria de 

l . necessidade a lei só estabelece princípios 

i. geraes, e deixa, ao podçr judiciário, a in- 
t*-- cumbencia de vcriíicir se tacs prkidpios ; 

;Ci Agaes foram applicados nos casos con- 

[ creíos; c, assim, não admittir no proces- 

so de desapropriação a verificação da le- 
1 ^ galidade do caso de necessidade allegado 

A pelo Poder Administrativo, é desconhecer 

os princípios fundamentaes do instituto, e 

deixar de applicar principio expresso de 

, lGr lei geral; . <§ 
' -v" 
W — que a circrrmstancia de ter hoje o Esta- 

do competência para discutir a desapro- 

>-, priação por necessidade, e de formular 

leis sobre o modo de se tomar a proprieda- 

de particular, quando util ou necessária 

á communhão, não significa que tenha 

posto cm vigor a lei de 1836 para os dois 

casos, e quando assim houvesse extendido 

. - a comprehensão da lei, cumpriria ao Po- 

der Judiciário não applical-a na parte em 

— que não admittiu a defesa perante a auto- 

ridade judiciaria; 

3 3^ -" que tendo a Constituição Federal abolido 

o Contencioso administrativo, é claro que 

é contra expressa disposição do art. 69 

. letra C, só se admittir a intervenção do 
1 Poder Judiciário em acção do particular 

contra o Poder Publico e não na do Poder 

Publico contra o Particular; 

á:í — que no caso devia applicar-se a lei ge- 

ral de 1826, e em face desta lei nullo se 

acha o processo de desapropriação; 

r Vil — que a avaliação devia ter sido feita de 

■A accôrdo com essa lei: e não houve depo- 
T' • • • r ** 

sito do preço arbitrado ( ?!) que aliás, não 

podia ser feito porque os credores que o 

pediram não podiam reclamal-o, por não 

serem hypothecarios e visto terem accei- 

tado títulos de rente vanable ou incomc 

honds." 
r 
Deprehende-se facilmente que, com exccpção 

da parte final, tudo quanto é allegado gira em tor- 

no da1 distincção entre desapropriação por necessi- 

dade^ou por utilidade publica, o novo baluarte da 

sua defesa. Perante o Poder Judiciário do Estado, 

na i èferida pendência, a Sao Paulo Northern aban- 

donou a irritante questão de incompetência de juí- 

zo, ãmumeras vezes levantada e julgada, nunca 

merecendo o apoio da justiça, por incabivel e injus- 

^íicavd. 

0 ERTAD0 5^ S. PULO — QUAK1 

Commentando o art. 590 do Codigo Civil, CIo- 

„ vis Beviláqua observa: [ 

—A matéria da desapropriação por necessi- 

dade ou utilidade publica é da esphera do 

Direito Publico porque é o constitucional 

que a fundamenta, e o administrativo que 

a desenvolve e adapta ás condições da vida 

collectiva. Apparece no direito civil sim- 

plesmente como um dos modos pelos quaes 

se extingue a propriedade. Ficaria incom- 

pleta a theoria da propriedade no direito 

civil, se não mencionasse a desapropriação 

por necessidade ou utilidade publica. — " 

Nesse mesmo commentario é ainda Clovis 

Beviláqua que ensina: | 

" ■—Não ha realmente differença alguma, 

quer de effeitos quer de processos, entre 

a desapropriação por necessidade publica 

e a desapropriação por utilidade geral.—" 

E', pois, o Autor do projecto hoje convertido 

no Codigo Civil quem doutrina que a matéria appa- . 

rece no direito civil como exemplo simplesmente, e 

que nenhuma differença decorre da distincção en- 

tre necessidade publica e utilidade geral, puramente 

escolastica. 

Do mesmo sentir é Viveiros de Castro, hoje 

ornamento do Supremo Tribunal Federal que, an- 

tes do Codigo Civil já ensinava: 

" .— O legislador constituinte teria feito me- 

lhor empregando SCMENTE a expres- 

são UTILIDADE PUBLICA, QUE E' 

SUFFI CIENTEMENTE COMPRE- 

HENSIVEL PARA ABRAÇAR TO- 

DOS OS CASOS DE NECESSIDADE 

PUBLICA, quando garantiu no art. 72 

paragrapho 17 da Constituição, o direito 

de propriedade em toda a sua plenitude." 

(Direito Administrativo, n. XLIX, pag. 

282). 

A" differença dos casos de desapropriação não. 

fem, portanto, a importância que a São Paulo Nor- 

thern Company procura emprestar-lhe, tanto mais 

quanto em todos os paizes em que a propriedade 

soffre essa limitação, ou se trata de utilidade ou de 

necessidade, comprehende em qualquer das causas 

todos os casos em que é legitimada a tomada de 

posse da propriedade privada, quando por exigên- 

cia do interesse publico. 

A lei n. 57 de 18 de Março de 1836, da Provín- 

cia de S. Paulo, adoptada pelo Estado, no seu arti- 

go L* e respectivos paragraphos, estabelecendo os 

casos de desapropriação por utilidade publica, com- 

prehende todos os casos que, anteriormente, foram 

apontados pela lei geral de 1826, como de necessi- 

dade geral e posteriormente o foram pelo art. 590 

do Codigo Civil simplesmente para não deixar in- 

completa a theoria da propriedade, como affirma o 

eminente autor do projecto, convertido em lei. 

E* verdade que o Acto Addicional á Constitui- 

ção de 1824, em seu art. 10, paragrapho 3.0, dera 

competência ás assembléas provinciaes para legis- 

larem sobre os casos e a forma por que podia ter 

logar a desapropriação, somente por utilidade pu- 

blica, e por isso a lei provincial de 1836 allude tão 

somente á desapropriação por utilidade provincial 

pu municipal. l 

Investida a Assembléa Provincial desse poder 

*— legislar sobre os casos de desapropriação por 

utilidade publica — porventura lhe foi vedado de- 

clarar quaes esses casos? O acto constitucional li- 

mitou a acção das assembléas na enumeração des- 

ses casos? 

Parece que a negativa se impõe, porque a 

Constituição de 1824, não estabelecendo no art. 

169, paragrapho 22, quaes os casos de NECESSI- 

DADE, e quaes os de UTILIDADE PUBLICA, 

conferiu com o Acto Addicional, tanto ás assem- 

bléas geraes, como ás provinciaes, iguaes poderes; 

áquellas para- estabelecerem os casos de necessida- 

de e os de utilidade, (differença hoje justificada 

pelo respeito á tradição do direito pátrio); e a es- 

tas para determinarem os casos de utilidade publica. 

A lei geral de 1826, de accôrdo com a distinc- 

ção acceita, discrimina os CASOS DE NECESSI- 

DADE E DE UTILIDADE, mas a lei não era 

obrigada a acceitar como de utilidade publica so- 

mente os casos por aquella lei apontados no art. 

2.o e seus números. 

A Assembléa Provincial não era obrigada a 

acceitar a discriminação feita pela lei geral; e, 

usando do ^poder que lhe fôra conferido posterior- 

mente a esta lei, podia declarar de UTILIDADE 

PUBLICA os casos por ella declarados de NECES- 

SIDADE GERAL. Foi o que fez, decretando a lei 

. n. 57 de 18.Í6 citada. 

A-FEIRA, 14 Í)E SETEMBRO DE 1921 
        i ■■■!— 

A questão, porém, c de sómcnos importância, 

porque, se no regimen monarchico as assembléas 

provinciaes só podiam decretar desapropriações por 

utilidade provincial ou municipal, é certo que hoje 

os Congressos dos Estados as decretam, não só por 

UTILIDADE MAS TAMBÉM POR NECES- 

SIDADE PUBLICA ESTADUAL OU MUNI- 

CIPAL. 

O direito de desapropriação quer da União, 

quer dos Estados, não soffre outras restricções, 

além das estabelecidas no art. 72 paragrapho 17, 

da Constituição da Republica, a saber: 

a) necessidade ou utilidade publica da des- 

apropriação; 

b) o pagamento prévio da indemnisação devi- 

da ao proprietário. 

E' o que, na conformidade do art. 63, da Cons- 

tituição Federal, dispõe a vigente Constituição do 

Estado, art. 21, n. 18, letra g). 

Nesta attribuição, como magistralmente deci- 

diu o accordam do Tribunal de Justiça do Estado, 

julgando o recurso de appellação, está sem duvida 

contida a attribuição de legislar sobre o respectivo • 

processo estabelecendo as regras para se determi- 

nar a indemnisação devida. 

À lei de 1836, em pleno vigor no Estado, regu- 

lando a desapropriação por UTILIDADE PU- 

BLICA tem inteira applicação por se tratar de um 

caso de desapropriação por NECESSIDADE, que 

tem os mesmos effeitos e é subordinada ao mesmo 

processo. 

Se fosse preciso e opportuno, mostraríamos 

que bem avisados andaram o congresso e o poder 

executivo decretando a desapropriação da S. Pau- 

lo Northern Railroad Company, por motivo de 

NECESSIDADE PUBLICA, quer em face da lei 

de 1826, -ou do Codigo Civil, ou da lei estadual de 

1836. 

Isso o faremos, quando em acção competente 

discutir a validade do decreto expropriativo, expe- 

dido pelo Executivo se a isso íôr levado. 

Cumpre notar, com referencia a essa acção, 

que a São Paulo Northern não deixou de valer-se 

delia, como disse linhas acima, e acha-se abandona- 

da no respectivo cartório, como que patenteando o 

êxito duvidoso com que a Autora contava, com os 

direitos que pretendia pleitear. 

Na questão submettida a julgamento no^ Tribu- 

nal Paulista e impertinente a discussão e impem- 

nente porque: 1 

a) a causa publica utilitatis é a causa verda- 

deira que determina a desapropriação; 

b) é da competência exclusiva das autorida- 

des administrativas determinar se tal ou 

tal immovel, ou seja a estrada de ferro de 

propriedade da Empresa, devia ser des- 

apropriada, como foi, com a extensão 

prescripta pelo decreto; 

c) também compete exclusivamente ás auto- 

4 ridades administrativas a declaração de 
que a execução de obras ou tomada de pos- 

se da propriedade particular é realmente 

de UTILIDADE OU DE NECESSIDA- 

DE GERAL. 

Não pôde haver duvida, portanto, que a lei de 

ÍS36 podia abranger todos os casos de desapropria- 

ção que apresenta, embora por outras leis declara- 

das de NECESSIDADE PUBLICA, já em face 

do Acto Addicional, que só serve como elemento 

1 'storico, já em face da Constituição da Republica, 

que não limita a faculdade dos Estados em matéria 

de desapropriação como faz certo o art. 65, n. 2. 

No regimen federativo, a lei de 1836 do Estado, 

fez desapparecer a differença entre a desapropria- 

ção por utilidade publica e por necessidade geral, 

aliás, sem importância, como dissemos, linhas aci- 

ma, e com a qual a S. Paulo Northern pretendeu e 

pretende justificar a applicação ao caso da lei ge- 

ral de 9 de Setembro de 1826. A única lei a appli- 

car, é, como decidiu o accordam, a de 18 de Março 

de 1836, que regula as desapropriações no Estado; 

que não admitte discussão sobre a validade do acto 

expropriativo, não admittindo no processo respecti- 

vo a verificação da legalidade do caso de necessi- 

dade allegado pelo poder administrativo. 

Sabiamente andou o legislador porque, se as- 

sim não fosse, o Poder Publico não poderia atten- 

der, com a solicitude precisa, a reclamação da col- 

lectividade,. exigindo a tomada da propriedade par- 

ticular, como medida urgente e inadiável, considera- 

da um acto de jus político. 

Seucfe o fundamento da desapropriação a pre- f 

ponderancia do interesse publico sobre o privado, 

quando os dois se achara em collisão, evidentemen- 

te ao poder administrativo é conferida toda a iiber- 
I 

dade de acção para, removendo qualquer embaraço, 

atíender de prompto ao interesse da collectividade. 

HS.   '      ... . - 

Dahi não admittir o legislador, no proccj ;o 

de desapropriação, outro recurso , senão sobrei o 

QUANTO DA INDEMNISAÇÃO. 

Embora a questão sobre o concurso de credo- 

res seja estranha ao julgamento da questão, porque 

ao Tribunal de Justiça nã»o é facultado delia conhe- 

cer, neste feito, seja-nos permittido algo dizer so- 

bre elle, para desfazer a intriga em que se preten- 

deu envolver o Estado. 

Nada de illegal, nem de absurdo tem esse con- 

curso. 

A elle a S. Paulo Northern se refere, em ter- 

mos aggressivos, para, insidiosamente, concluir que 

o Estado não fez o necessário deposito do preçc 

arbitrado como indemnisação. 

E' mais um dos truques usados pela S. Paulo 

Northern para transformar em violência uma pro- 

videncia justa e justamente exigida pelo interesse 

collectivo. 

Arrentettendo contra o deposito ordenado a 

requerimento dos credores da Empresa, diz esta que 

os títulos de seus credores são illiquidos, por isso 

que são titulosí de renda variável que ella prometteu 

pagar, 

Se a renda não está fixada,. por depender de 

circumstancias varias, o VALOR DOS TÍTULOS 

está positivamente discriminado nas cláusulas La, 

2.*, e 3.a da escriptura de compra de 7 de Fevereiro 

de 1916. 

São títulos líquidos e vencidos desde que se 1 

operou a desapropriação incorporando-se a estrada 

ao patrimônio do Estado, mediante a exhibição do 

conhecimento do deposito do preço da indemnisa- 

ção, E' o que diz o Codigo Civil no art. 662. Se a 

convenção com os credores tinha como garantia a 

exploração da estrada de ferro adquirida pela São 

Paulo Northern, tal garantia desappareceu pelo 

acto expropriativo, e, como conseqüência, tornou-se 

vencida a divida, e os direitos dos credores, ou se- i 

ja os créditos, torna)ram-se desde logo exigiveis so- 

bre a indemnisaçãoi 'porque — pretium succcdit in 

loco rei. 

Na impossibilidade de manter a renda variá- 

vel, ou antes, de cumprir o contrato, a São Paulo 

Northern está na obrigação de solver desde logo » 

seu debito constanpe dos títulos que emittiu. 

O que pretendfc a S. Paulo Northern é... não 

pqgar .as suas.dividas ;_e isso poucp npa ÜJipQjia, 
_ i» i-'-.■. - -»■, ■. . "t ,0 -i- 

i Mesmo com referencia a essa parte não tem 

razão a S. Paulo ^forthern. 

Devo ínformajr que a decisão desse pleito af- 

fecta ao Poder jfciciiciario d0 Estado," a quem se 

deve todo o. respeito e acatamento, está por dias. e 

outra não será, por certo, senão a confirmação so- 

lenne do respeita\iel accordam embargado; o direito 

e os factos outra, não consentem. 

Releva notar- que os últimos actos da S. Pau- 

lo Northern attestam que ella está convencida de 

que outro não pó(|e ser o remate da sua ousada ten- 

tativa. 

Assim é que, dizendo-se apparelhada com do- 

cumentos, manda os seus porta-vozes da Imprensa 

ameaçar o Poder Judiciário do Estado com a inter- 

venção da justiça estrangeira. A insolencia revolta, 

mas permitjta v. exa. que a revide. 

Esse documento não é senão a vistoria ad per- 

petuam rei memoriam que perante o juiz federal 

da 2.a vara do Districto Federal requereu, a 2 de 

Dezembro de 1920, no acervo da antiga Compa- 

nhia Estrada de Ferro de Araraquara e que se rea- 

lisott a 8 de Janeiro do corrente anno. 

E' com essa vistoria que a S, Paulo Northern 

apregoa que a justiça federal já julgou inexistente 

O CASO DE DESAPROPRIAÇÃO POR NE- 

CESSIDADE PUBLICA, e que ella levou o con- 

selheiro Ruy Barbosa a affirmar ser a desapro- 

priação nulla como a própria nullidade. 

Não posso attribuir senão a uma invencionice 

a grave affirmação que se diz feita pelo eminente 

brasileiro, a não ser que se lhe proporcionassem 

falsas informações. O exímio jurista não podia, sob 

sua alta responsabilidade, reconhecer valor em um 

documento imprestável. 

A vistoria, ensinam todos os mestres, é "o acto 

pelo qual o juiz, por meio de inspecção ocular, certi- 

fica-se do facto controvertida," E' a melhor das 

provas; prevalece a todas as outras, mas é um re- 

médio subsidiário que só deve prevalecer ém faha 

de outras provas terminantes. 

Da definição segue-se que — A VISTORIA 

SO' TEM LOGAR ACERCA DAS COISAS DE 

FACTO PERMANENTE — segundo doutrina 

Guerreiro (Trat. 4, liv. 5, cap, 3.° n. 14) até hoje 

adoptado sem discrepância por todos que se entre- 

gam ás lides forenses. Ad perpetuam rei merAoi ' ; 

a vistoria só é admittida se o objecto da der- 

é tal, que pôde variar de estado antes d: li:. 
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ESTADO DE S.PAULO 

sempre tiveram sçanho de causa perante a Justiça 
brasileira e as decisões por ella proferidas em 
primeira instância foram sempre confirmadas 
por votos unanimes dos tribunaes superiores 
quando esses tribunaes tiveram de se pronunciar 
sobre essas sentenças. 

E' POIS UM DEVER DO PETICIONARIO 
RENDER AGORA A MAIS RESPEITOSA HO= 
MENAQEM A' IMPARCIALIDADE, A' ELE- 
VAÇÃO DE VISTAS E A' INDEPENDÊNCIA 
DE TODOS OS MAGISTRADOS BRASILEI 
ROS QUE TIVERAM DE PRONUNCIAR 
A SEU RESPEITO COMO A RESPEITO D 
COMPANHIA DA QUAL ELLE E' UM DOS 
DIRECTORES. 

E é com inteira confiança que o peticionario 
espera encontrar a mesma imparcialidade, eleva- 
ção de vistas e independência na justiça do seu 
paiz, quando essa justiça tiver todos os esclare- 
cimentos que teve a justiça brasileira, 

O FOLHETL DE 130 PAGINAS DESSA 
CONTESTAÇÃO FOI ENVIADO HO- 

JE A TODOS OS EXMOS. SKS. MI- 

NISTROS DA CAMARA CIVIL. 

O FOLHETE SE ACHA A» DISPOSIÇÃO 

DE TODOS OS INTERESSADOS NO 

ESCRIPTORIO DO SR. DR. JOÃO AR- 

RUDA, 2, RUA DIREITA, SALA 15. 
  

0 CASO DA NORTHERN 
' 

Queixas crimes e cartas rogatórias 

Ds factos de que tenho noticia sobre o as- 
sumpto são os seguintes: — faz annos, adversá- 
rios da embargada pediram a um juiz de instruc- 
ção em Pariz a abertura de um inquérito sobre a 
compra da estrada pela S. Paulo Northern, de- 
clarando que ella constituía uma escroquerie. 

Vendo logo o magistrado francez que o as- 
sumpto não era da sua competência, porque sc 
tratava de factos occorridos em paiz estrangeiro., 
expediu á justiça brasileira uma carta rogatória 
em que requisitava fosse o director da Northern, 
a serem verdadeiras as allegações contra elle fei- 
tas, processado. 

A carta foi distribuida ao sf. dr, juiz da 2.a 
vara federal da Capital Fedèral. 

Num trabalho de 150 paginas, 6 director da 
Northern, baseado em numerosos documentos 
profusamente distribuídos em S. Paulo, e que o 
patrono ex-adverso (o sr. Adolpho Gordo) não se 
cansou de louvar, quando era advogado da em- 
bargante, explicou particularisadamente todas as 
minúcias da transacção e especialmente tornou 
claro que se tratava de uma venda judicial, e que 
o pedido do juiz francez teria sido altamente in- 
jurioso (se estivesse elle ao facto do que succc- 
dera) para o honradíssimo juiz que ordenou que a 
venda se fizesse, e para a Camara de Aggravos 
deste egrégio Tribunal, que manteve tal decisão, 
por um accordam unanime, de que o sr. ministro 
Brito Bastos foi o relator... 

E, impressionado, pela escabrosidade do as- 
sumpto, o sr. dr. juiz federal da Capital Federal 
não encontrou despacho mais apropriado do que 
o seguinte; 

"Devolva-se com urgência a carta 
! rogatória", 

Tinha elle pressa de que a luz se fizesse na 
magistratura franceza sobre o ridículo inciden- 
te, e que cessasse, quanto antes, tão absurda pre- 
tenção. 

O folheto da S. Paulo Northern foi distri- 
buído a todos os juizes e advogados de Pariz, e 
o inquérito sossobrou ha annos, num immenso 
ridiculo. 

Mas um inquérito que fica aberto, segundo 
sou informado, é o que o juiz de instrucçâo Bour- 
gueil, do fôro de Pariz, abriu, em Março de 1914, 
contra os banqueiros hamburguezes e parizien- 
ses Behrens, a respeito da emissão das debentu- 
res da Companhia Araraquara por elles lançada 
em 1911 na base de algarismos de receitas que 
falsificaram e muito augmentaram. O inquérito 
continua aberto e se acabará, provavelmente, 
pela condemnação desses banqueiros pouco escru- 
pulosos... a menos se conseguirem que o The- 
souro do Estado se lhes substitua na sua respon- 
sabilidade financeira perante os debenturistas 
que ludibriaram. » 

JOAd ARRUDA 

(Contestação da impugnação offcrecida no 
processo da desapropriação pelo sr, Adolpho 
Gordo, como advogado de L. Behrens und 
Soehne, na qualidade de assistentes do Estado, 
aos embargos da S. Paulo Northern). 


